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CAPITULO III 

Policia, aegurança e tranquillidade do mmioipio 

Art. 37 
í.K f. >„.    A I?i0 éi Perm

1
utido ie>attQ das poToaçffaa do muninipio. «alvo em lugares des- 

S^|te ss«[&í&rsou deposito da maLia8 ini—f8 e— 
^bni™' «LrEh^hÍbÍdw(larutiro8 de

i
ll,r<, da8 POToaçSai oom qualquer arma da fogo ou 

"q!il?.1": ÍÍ?LWV soltas' ba»ca-pôi   o outros  fogos damnosos ;  malta de 10$0ü0 ra. ou jpriaKo por 5 dias. 
i*"   ?'•■ r      ^io» •inda

J P
r<>hibido: prender animaos nas  portas a  janellas :   laçar, do- 

ÍS?ri^«S. •andant88
1l
na8 ffoitQ8 ou tostadas ; multa de õ$000 rs.; ter porcos. 

ÜS^u f i-   ' ''T"8 80lto8 noa P0™^»» e «>em assim; oabras, oSea sem  a resSeoti™ 
SSKS^níirS ^ 0a,,,a?' J,ialttt de 5$0U0 "' a ,norto Por envenenamento osPcaes! 
itt9-P0.r_T-eat.''ra ??> temfo n»o forem requisitados por seus donos, quanto aos outros ani' 
MM aeriu depositados para serem arrematados e do prodncto pagar-so-tia as despezas 
intimada o dono com antecedência de 3 dias. aespezas, 

Art. 40 Oa cfles a oabraa, aquelles de raça ou caçadores, a estas em aleitacSo de 
tígoma oraança, podarão «er matriculadas com prévio pagamento do imposto, para terem 
libardada, ugando os primeiros de açamo. sendo bravos, o todos de ooleiras com os nume- 
ro» d^.Bmtrwula. Na matriottla sa consignarão os slgnaes. marca, nome a dono do ani- 
mal, sendo transferiyal a matricula com o animal, e para outros da mesma espécie a dono 
no oaao da morta, ahenaçSo on mudança do municipiu do matriculado. 
ml i^ÜS ÍIA Qoaaorr&t parados nas ruas a praças carros, trolys. carroças etc. ; animaes 
de sella ou de oaagalha mais que o tempo necessário a indispensável para cama e desoar- 
g» ou sarem desocupados multa de 6$000 rs. por vdhiculo e de 2$0Ü0 rs. por animal do 
aalla ou cangalha. * 
L-ZL^*'-** Ninguém fará atravessar as ruas dos povoados, tropas soltas ou carregadas 
a.gjlppos ou sem tocador amestrado, nem carro ou carroça ou qualquer vehiculo de trans- 
porto, tirado por animal bravo oa sem gaia na frente ; multa da 10$000 rs. oa 5 dias da 
pnsfto. 
•* ^§ Unioo Os negociantes da tropa solta, ou gado davarSo estacionar no pateo da San- 
ta Cruz para vendel-os, precedendo aviso ao fiscal; moita de 10$000 rs. 

Art. 43   NSo sa permittitá esmolar para festas estranhas ao município, com bandei- 
ras, oa sem ellas, oom folias, caixas ou outros maios; multa da 10$000 rs. 
,';'    § *•   ?««nlttir-sa-ha esmolar para irmandadee, obras pias, instruoçSo publica ou 
libartaçSes em virtude da compi omissos on votos justificados incontinente. 
* ^ § *•   Pormittir-sa-ha aos fjsteiros das paroohias onde residirem,  pagando a neces- 

sária licença. 
Art. 44 Sem pravio consentimento da autoridade policial nKo slo permittidos nas 

poyoaçaes ajuntamento da escravos oa pessoas livres para resas, dança de batuque, catô- 
rati, fusos, fandangos, a semelhantes ; sob multa de 10$000 rs. para todos que se acha- 
rem na'juntamento, sendo os escravos presos para serem resgatados por seus senhores e 
da 20|0Ü0 rs, a doas dias de prisão para o dono da casa ou promotor do ajuntamento, . 

.'■''Ajt-. 45 SSfkprohihidna «am« UIíWíOV ua juoua ao iiaiauuB . lasqufuei, estrada de 
tarro, varaMllünha, f»Uoaé f aemalbantes nas hospedariaa, casas de pasto, botequins, ta- 
várnas; casas de ta^volagam ft dinheiro entre os jogadores, ou cobrando-se barato; multa 
de 20$000 rs., para os jogadoras a dono da casa ou promotor do jogo, a mais para estes 
dons últimos 6 dias da prisão. 

§ I* Sarfio permittidos os jogos de bilhar e vispora, gamSo, dominó, xadrez, car- 
teados a todos aquelles que a perda ou lucro nSo dependa do asar, como lioitos a com pre- 
via licença, observando-se todas as relativas prohibiçddS deste código ; multa de 30$000 
réis. 

§ 2a   Nío se admittirfto nas casas da jogos lícitos menores, escravos, óbrios a affoc 
todos de moléstias contagiosas ; sob multa de 10$000 rs. aos representantes das casas. 

Art. 46 Sam previa licença da autoridade policial fica prohibido nos arraiaes, bair- 
ros, estradas e povoações do município o uso de armas prohibidas e taes sfio : espingardas, 
gárruohas. pistolas, bacamartes, rewolvers, faoaijdo ponta, punhaes, estoques, machados, 
fonces, e outras evidentemente cffensivas sob as penas do código criminal, art. 297. 

Art. ,47 Além das pessoas por lei exoeptuadas, será permittido aos offloiaes mecha- 
mioós ouso das ferramentas dos seus offioios em caminho para oa do trabalho: aos caça- 
dores, carreiros, tropeiros, valleiros a lenhaíros as armas precisas para esses misteres e 
no exercício delles ; aos forasteiros (sem   ostentação) as armas do uso commum em via- 

^■'jiTt. 48 Fica prohibido lançar fogo nos campos ou mattos dos subúrbios das povoa- 
çSes oa da margem das estradas "do município suu multa de 20$0C0 rj.-o oiase dias do 
prisão, além de responder pelos damnos ; segondo a legislação commum. ,        . ^ 

■ fi Uoico. Se o ínfractor for da outro município aer-lhe-hão apprehendidos bens suf- 
flcientes para a multa e mais despesas não preferindo pagal-as incontinente. 

Art 49 Bam assim ó prehibido ao comdomiuo, que sem scienoia e annunciados de 
mais queimar ou estragar a propriedade lançando fogo nos matos ou campos em commum. 
senl os aoeiros preventivos ; multa de 30$000 alem d» indemnisação do damno a quem de 
a* Art 50 Sam previa licença da câmara, em harmonia com a da autoridade policial e 

sob moita de 10$OOÕ rs. e 5 dias de prisão, não sãj pürmittidos espeotaculos ou diverti- 
mentos públicos retribuídos de qualquer natureza. . 

3 Único Fazi-m exoepção a esta regra e apenas pagam o respectivo imposto os toca- 
dores de realejos ou quaesquer instrumentos pelas ruas. os expositores de marmotas. diora- 
mas. de animaes domestioados, da curiosidades naturaes etc.   ^ _     . o o J ^ 

Art 51 Permittir-so-hão nas vésperas e dias de Santo Antônio, São João. e S. Pedro, 
nas vésperas a dias de «atai. Anno Bom, Reis e nos dias de carnaval, os divertimentos pu- 
blfai tiadicionaes a em uso (menos o entrudo) com as precisas licenças quer do hsoal quer 
dTpolioia, e exigências desta código, aos ooutraventoras a multa de 3ü$000 rs. 
aa .PO"»1»' « » . mBlta de 30$ü00 „. e 5 diag de prisão serão penalisados, os que sa 
disJBrtm onrandeiros de feitiços a de outras moléstias o assim praticarem em abuso da pu- 
SSoredulldade, por meio de ph.ltros, gostos  ou outros quaesquer   embustes ou utí- 

"" a^nÍM^Estão sojeitos as mesmas penas aquelles que sa fingindo inspirados a advl- 
nhadoras causarem serias appreheasSes no animo dos crédulos oom r.soo de loucura. 

ÃAMeom especial licença da aamara.so poderá   tartd «té 15  kaogrammaa da 
polvo^àentro da. poU^s pa- P^^J^^^^^^^T^0"^ ^ 
das, da 600 grsmmas para mais , 

Art. 64   -     -- !';i:í—~ 

nisação do damno causad^, para que serão os infractorea detidos,   se  não forem conhecidos 
a abonados. 

Art. 63 Será punido com a multa da 6$000 rs. a 2 dias de prisão quem apagar lam- 
peOes da illnminação publica, qaem impedir que sejam os mesmos limpis e accasos pelos 
empregados desse serviço ; e quem impedir que sejam os mesmos collocados ou fincados 
os respectivos postos noslogaros designados pela câmara ou seu proposto. 

( Continua) 

m 
Bxpedleate da lPre«idenola 

Dia 21 U4 SHêmbro 

2* SECÇAü 

PsU«U d* gtT«rn« St S. Pa«lo, »L i» 8tUanbr» 
d* 1866. • 

DitUr* » »■•., •■ rsipuU a sta offlil* 4t 14 d* 
«•rrsatt ast, p»r» qi* • /*«• twsitsr as «appltfeto 
d* Jals ■aalslpal mus Wr«», qi« ala «bitnata 
ala lar aido pabliaadu a a<U«l a qas «a rafara o 
■rt. 27 da ragaUatnoU D 8,213 da 13 da Afoita da 
1881. davam tar rasabidaa Oa réqattlalataa ^aa fo- 
ram npraaaatadaa até ttad«r-ia a pnsa ti tal ; par- 
qatata, «ax vi» da qaa diipSt a flaal d« avlaa 
a. 288 da 14 da Janh. da 1881, par aqaallt fslta ala 
dava flaar prajadieada a direita doi aidadioi. 

Daaa (Barda a vma.—Barla da Parnabyba.—Sr. 
dr. ja 2 da diralto da avmaraa da Balda da D »•»!- 
vidt (Piraaaaaaaca.) 

—Davolvtrao-aa i aaaara mBaialpal da Ampara, 
as papaia raforaalaa a*< raarava iatsrpaalaa par 
J*ié Rraata da Lima, Joio da Liaa C«»t a pala 
dr. Franalsaa Antoaio da Araaja, varaadar da dita 
aamara, aabra abarlara da am nminho, viata taram 
aa aaamaa dsaiitida das reaaraaa. 

—Daalaraa-aa a Maaaal Jaat*, veraaiior ds aamara 
maaiaipal da Cotia, aa raipaata aa «fflaia da 23 da 
Agait* altiav, qas á viata  da ÍBf*raa«Sa da praai- 
daata da maama  aaaiara,  aada aaba  á nraaidanaiai 
pravldaaa ar aabra a mataria da aliada afflsia. 

dlspSam as artigai aitadcx, vma. raailaadaa as na- 
■aaçtsa iateriaaa, f»ç» afflzar aditaaa aoauoaiaD- 
da • toaairst para o provimaata da aada am das 
aflaiaa. 

Oaaa gaitda a vma.—Barla da Paraahyba.—Sr. 
jaia aaalalpal aopplaata dogCarmo da Fraaca. 

—R»aettaa-ta aa praaidaota da ralaçlt, para at- 
taadar. t raqaariatata «m qaa • praia pabra M«r- 
aiana Jeii Lait», aalltita «òpia d* aaa pr«aia«a, 
qaa «• aaha Baqaella tribunal. 

—0*maaa1«aB«a aa mlBiatarl» "íf jaatiça • á 
thasaararia da faltada i 

Qaa aa 10 da aorranta. a biaharal Ftraanda da 
Slqaaira Cardaaa, paaaaa a «aaralaia da aarga de 
jaia aasiaipal a da arphlaa da tarao da 8, Laia aa 
MB 1* aapplaata, viata tar aaramldo a Jarladiagla 
da vara da dlraita da raspaallva aamaraa. 

Qaa am 15 taabaa da florraata a baahirol Cân- 
dida Jaié da Andrade, par anaiaaoda da saadi, 
tranamittia a azaraioia d* aarga da jaia aaaiaipal 
• da arphlii da PiranaaaBBga a aaa !• aapplanta. 

Qaa aa 16 da dita a«i a dr. Aatonia Parraira 
Franca, pauta, par da^nta, a axaraiala da aarga da 
ja i da diraitu da Btaanal a asa aabititata lagal. 

OrFICIO DBSPAOHADO 

Do jaix da dlraita da Laaçòaa, ralativaaaBta a 
falta da aa dastaaamanU na frigB«iia do Eapiriti 
Santa da Faitalfsa —Aa dr. ohafa da paliai». 

aaquaniMBHTos BBSPACH.VDOS 

Da Jaaé OamiagaM Farnande*. padiada ssr dla- 
paaaada da pagaaaola davldo pala eatada da aaa 
fllha aa Miapiaia da Allamdaa.—C»«a raqaar. 

Da Aataala Vidnl Oomlagta*, prtfsasora da fra- 
gaaiia da 8. Baraarda, padiada aatoriiagia para 
raaitamir o axaraiaia s trinta diaa da praia para a 
faiar.—Canaado «ito diaa. 

Da Maria Bailia da Rasha^prafaaaara da Atibaia, 
padiada liaaaça para tratar da aaa taada.—Contada 
qaartata diaa taa « abrigaçlt da daizar anhititata 
naa taraaa do art. 73 da regalamaota de 18 dt Abril 
de 1869 

Da dr. Laia da Faaaeta Maraas Silvia, ittrtttria 
da inatracsla pabliaa, padiada aaa gratifleagla por 
earviçoiaxtriordinarla».—A' viita da informagla da 
impttttria geral da iaatratfBa pabllta, nlo taa 
laçar t qaa raqaar. 

Dt Anlania Jaaé Liaraa«a, paliado aarta da na- 
tarsliaavlo. — Pravt rtildir na Braiii ha maie de 
doei anaoe. 

Da Hanriqaa Krlotaa, fisaada Igaal pedido.—Pre- 
vê ser maier de 21 aaaos. 

Da Jaaé Haariqaa Caaarri, Maneei Lotreago 
Btaaee, Jóia Laia da Silva Tarratte, Jaaé Carrôa da 
Ooita. Carlaa Travany, Jaaab Bahde, Pedra Canrad, 
Radalpba Walhart, Joii   Larata,   Mignel Falcana, 

rente mti* 
Detorninea-at aaa jaixaa de direito   da Ria Cla- 

aaquaHIMBNTOS DBSPA.OHÁDOa 

Da eapltle Jaaé Maria Ferreira dt Andrade.'— 
Coaeeda. 

Dt Heariqaa Jaia Dadiwarth.—I Iam. 
Da Laapaldo da Brita Qalvla.—Aa tbeaaaro pro- 

vineiai para pagar, ua termaa. 

6» SECÇÃO 

Ktmetttram-ae : 
Aa aiaiateria da agriatltara a nata das libertas 

lesagenarias aziatantea nea manlalplaa de Santa 
Braata a Ubataba. 

Ae alaieteria da agriaaitnra a < (heaauraria de 
(atenda at relagSee dta eaaravaa manaaittidoa nos 
iianiaipios de 8 Jate da Parabytinga a Magy daa 
Craiee pela (anda de aaaactpaglo. 

Aa vigaria da Jabotiaabal aa madeloa dea mappaa 
da baptiaadoa caaamantoi a obitaa para a orgaaiit- 
gla daa qaa boavcr da apraaaatar. 

Devalvta-ae : 
A' reapeetiva jant», afim dt aer rcgaUrlsada, a 

elaasiSea«la dea eaaravaa qne aa maaltipie dt 8. 
8iale, têm dt ser alforrladaa pala (anda dt aaan- 
aipaglo.—Levea-se aa aanhecimente de Jaiz de er- 

3» SBCÇAO 

Daelaraa se aa ar. insptater da theaetratia de (»• 
teade, qne, am virtaíe da avitt dt aiaiateria da 
(asaada da 16 de tarrente, M per deerete de 4 de 
aeaae aei, tanttdida a apeteatedoria pedida par 
Cândida Jaaé Partira, ehefo da sttçla da alíaadtgn 
dt Santas. 

d* SECÇÃO 

Ferem apprevadae, eom taracter previeeria, de 
teaforaidadt eam a elaaaala 6* de aentraete de 10 
de torrente aes, at tarifaa para ttrea applleadat 
aa aervige da transparte de ptiaagalraa t at'e«da- 
riaa aet rioa Piratitaba t Tietê.—Dea-aa taahaei- 
aaata aa presidente da direeteria da Ctapanbia 
Itaaaa, ao reapettive tagtnhtlra flaaal.a ao thaaet- 
ra previaalai. .    . 

—Keaamaaadea-ia á dlrettoria gtral dt obraa 
pabliaa» qat : .    .„ ., 

Pa? assl» dí síiiaa». «on » praa» de «O die». 
ahaaa da nave teaearreatee para eonlrattar-it a 
oeaatraaela da peata aabre o ria Parahyba janta i 
eidade de Piademaahangfba. 

Caa arganela, mande examinar e orçar aa ean- 
eertaa ntaaaaarla» oa panta aabra a rio Parabyba, 
janta á cidade de Cagapava. aflm da pravideneinr-ie 
a reapeite. 

ra, de Iti, de Bataaaiú t da   Faxina  qne até *t dia 
15 de Oatabra prezima vindenrc, envie a os meppae 
paraiaaa da aetatiatiea jadieiariada anaa linde, re- 
lativos a easaa aemartaa. 

■ecretarla da policia 

Searetaria d» pelisia da praviaela dt 8. Paalo, 
tm 21 dt Satembre d« 1886.-1* Saegle.—N. 200. 

Illa. e ezm. ar.—Tenho a henra da partiaipar a 
v. ez. qne henlca deraa-at aa segaintea oeear- 
reaeiaa politiatt: 

1* D«L«»AOIi. 

Feraa detidas, per ébrio» a daiardairea, Maneei 
Aateaie dt Oliveira a Themai 8<reiae Christitnte. 

JeleRo««t qae segairaaa pata a villa dt Aaata* 
prevlnela da Qajras, and* pretendam exgettar na 
pego qne exlate am aa aarraga qaa banha aqaella 
vill» t qat tta 80 palaae de prefoadidadt. 

« Sapp6t-ae ezietlr neeaa pege (jrranrfe qnnntidada 
de aaro. ■ 

< B' eata a mala aérin ezpioragle miaaralogiea 
qat vat fexer-ee aa prevlnela dt Oayaa, pela tm« 
prega dei preaMees aelantlliee» t dt appartlhtt mo- 
deraes.» 

Feraa peitea em 
Rlah». 

2* OBLlaAOU. 

liberdade,  Legraa F.ò  t Jtie 

Por conta do saldo da ferro-via de Santos 
a Jnndiahj rematteo para Londres e sapa- 
rintendente a 10 do corrente, a quantia de 
250:0008, ao cambio de 81 li2. 

Pelo minietarie d» (axtada declaroa-aa á theooa- 
rir a dtS. Paale, flesr apprevada a dtliberagl*, to- 
nada ea junta, de der provimento na rttnrta la- 
tarpaate per Seraphim Mania Piaenltl da daaiil* 
da eellettoria da QasratiBjaalâ, para * im d* etr 
immMMm ataiplsie |b Ü>t Jlaa»a • pi«ar * 
reeerrente ae tizas dai tabaliaa A, 3* aleiat, • D, 
2>.tleaat, «a daeret* a. 6880 dt 20 dt Jalha da 1818, 
a aaaa qat tem Bnqnelln eidadt para raeeber tatt 
dea (asendelres • reaeltel-e, per eeala deatea, te 
toamlsaaria ; em legar dae tSzat para eaja pega- 
mente havia aidt telleetade, aume—aammieaaria 4a 
ta(é. 

Nem, qaa Aaa dlepeasade, per tqaidadt, Aato- 
nia Jeiqeim de Carvalha, de pagameat* do atila im 
aaa aomaagla, para praliaaate da alfândega de 8aa- 
taa, viata jí ter pago aaaa iapeala aabra a venei- 
mente da emprego terrtapendeatt qaa tztraaa ia 
da Araaajó. _ 

Está em erupção o vulcão Arequipa do 
Peru. 

Os habitantes da cidade daqnelle nome 
emigraram para a capital da republica. 

Apparaetram algana easaa aporadieos da variei* 
em Caapinaa. 

Uma falha do intarier tanelnie logo qat a tpidt- 
ala aattv* graaaaada aim iatanaidadt naqnall* el- 
dada e aaetet termea pnbliee* ama aatiti*. 

O eqnivee* é, pai», manlfaate. 

Chegaram a Buenos Ayres noticias do cabo 
das Virgens (território argentino) de que se 
descobriram novas jazidas da ouro riquíssi- 
mas. Esta noticia causou grande sensação na 
bolsa, onda se falia de formar grandes om- 
prezas para a exploração dessas riquezas. 

tm*mm9tm 
Fei mertolaaeatt ferida, em Santa Rita dá Patas? 

Qtatra, ama pobrt mulher ea eenaeqnancia da ter 
reeeblde na cabtga am terrível gelpe, predusid* pôr 
na hiato dt ptdre qat veea da ama ptdrtir* pre- 
zima á ana sserad» per e**sa dt ama tzplaslf. 

Recebemos por intermédio da agencia dos 
srs. Hogo Rizzi & C. exemplares dos jor- 
naes italianos—La liana, II PapagaUo pe- 
riódicos humorísticos, com vinhetas colori- 
das, II Messaggero, diário político, II S. 
Carlino folha hebdomadária escripta no 
dialecto napolitano-  

Por daerete de 18 d* eorrehtt fei nesitadt jaix ds 
dlaail* <U —maw d* QieUhA. d* Ia antriBaia. na 
de Magalhíaii Briga.  

A alfândega de Santos, rendeu de Io a 89 
do corrente rs. 653:24e$208, e a meza de 
rendas 138:633*815 rs. 

Diz o «Clarim» de Batataes, que « inauguraçío 
oflicisl do ramal da Mogyana para aquella cidad* 
deve realisar-se em llm da Oatubro com a aaaiaten- 
de S. S. M. M. Imperiaes, exmo. presidente da pro- 
víncia e directoria da companhia, mas que o trafego 
da linb* do Ribeirlo Preto á Batataes aerá inaugu- 
rado a 1" do mesmo mez próximo vindouro. 

Mercado de Santos 
A 22 venderem-se 3,000 saccas de café. 
Mercado calmo. 

Entraram a 28 .    .    .    .       12.054 saccas 
Desde 1*       160.880     » 
Sabidas 106.774      » 
Vendas 106,000     » 
Existência em 1" mios .      126.000      » 
Em i" mKos para embarqne    47,000      » 

lUBDZLZaAOIA    D»   IVL 

Feram peitei   ea liberdid* 
e Antanio   Franaiise. 

o prete Laix  de tal 

multa de aO^OOO rs. ao contraventor 
.„   Oí   Fica prohibido sob multa de 10$000 rs.   a cinco disjs  da prisão, para cada 

d« 'ofractores, Jor contrario a tranqüilidade a moralidade publica fazer tamultos. vo- 

^ Árt   FSrierrUrll^eifo^aoflicíosamente bebidas alcoólicas 4 quem jà esteja 
embruí^ou^oo^èS de embriaguez;   multa de 10$000 rs. 

Àrt 58 O toque de silencio publiuo à noute será nos mezes de Abril à 
(,£, e nosmezi da Outubro àWço as 10 horas, desde quando toda c 
uras, B ui» •"«"«•   ' _.j.,:..   kn.naHariiu.   raataarants.   cafés e bi. 

Sütombro as 

^to.obSda lS(K)0 rs , duplicadanas reincidências atè a alçada da câmara, sal- 

«IJJ^ÍÜS^SÍSSià depcisdo toque de silencio P-bHco.emq«o 
««>,ÍIndar em «rvico de s«u senhor ou pátrio tem prisão por 9 dias a multa de 51000 rs. prove andar om serviço oe  « ^^^^^ Uzentes  que reliUmos raios solares. 
««I&SL!S!tSi!SSi o encom^odo refluo ;   multa de 5$000 rs , depois do 

^Tr? S^ÜfiífffÃSt Ô^cuiares ^r peso. oo medida- nlo conferi- 

^ ^t^^írãrem írrln^he". — consentimento do dono, madeira, lenha, «pó 
fTMto.taqoaraVpedra  '^- m»!^ d9  51000   rs.,   salvo  sendo para factora de ponte oa 

orvioios DasPAOHADoa 

D* direeteria geral da obraa pnbliaa». informan- 
do aabre o pedido de privilegia (titã ao gavtrue ge- 
ral pela Campanhia Bngintiaa, para a praltnga- 
aente da ia» (erre-vla am diretgla a Oare-FIne.— 
Ae ir. eagenheire flasal da Campanhia Bragantina 
para iaformar novamente. 

Dt eaaara aanialpal do Ampara, deeltrende qne 
respensablliea-st ptlo pagamento  de ezaeaee   daa 
daipeaaa a (aaar-ie eea a aasitrnagle da  neva ea- , 
d<a.—A' direeteria «eral de obne pablieia. 

Da direeteria da Ceapashia Rie-Claro. relativa- 
aante i eeneeaal* de privilegia (alto á Campanhia 
Iteanapar^ a eonelraagl* de ama linha (arrea, qaa 
partindo d* perte Martins, na margea eiqaerda de 
rie Tlíté, vá á trefaeila de 8. Maneai.—Aa er. 
praildent* da Campanhia Itaaae. 

Uo vigerie de Piraaleaba, pedindo para qaa tenha 
appiiaagla a verba de 2:000$. vetada ne ergtaaato 
vigente pera aa ebrai da reipettiva matrlx.—Ae 
thtaetre previaeiti. 

BaquaniHBMTos DSSPAOBADüB 

Da Campanhia Carrit da Ferra 8. Paale * Santa 
Amara.—A' theeaararia de (aiead* per* pager. 

D» eemmiaele eaoarregad* dae ebraa de dana fa- 
radea aa ria Pireapave, em Igeape.—Ao lheaeare 
previaeial * i dirteteria geral dt obraa pabliaaa. 

5* SBCÇlO 

auBBBLiaAciA oa BAMTA EPaiatMiA 

Per ardem da 1* dclegaeia, (oi peita em Ilbtrdt- 
de, CliBdie Barbalto <>a Silva Jonler, e baa ataim, 
par ardem da eebleltgie1* reapaattva, .Dlomaia de 
Oliveira Lime. 

lesoaLieAoiA OA comtLAçÃe 

Fei maltade, per intreagSo de arl. 221 daa paata- 
raa, eearioailro Anteme Xni.r de  Miranda. 

lUBOBI-iaAOIA DO  BB A» 

Feram peata» em liberdade, Severiane Oametrie 
Chavea, Maneei Aaguüo Fidrea a Qaiteria Maria 
da Cegeaiglo. 

ILLUMINAgÃe PUBLICA 

Nada eteerréa. 
Deta gaardt a v. az.—Illm. a ezm. ar. Barle dt 

Parnehjba, malta digao preeidente da previnaia.— 
O ahefe de p.liaia interino, dr. L<ii Lipea Baptia- 
ta dae Agjes i.Ioniar. 

Foram nomeadas sa   seguintes autoridades poli- 
ciaee para o termo do Jambeiro : 

SUPPLENTES     DO   DBLEOADO 

2» Antoniu Nogueira daa Santos. 
3» Vicenle Josú Netlo. 

lUPrLENTEa  DO  SUBDEI.ZOAOO 

2' João Franeisco de Moura. 
3* Josú Ferreira Palma. 

iMRSIO  PAULláTAMO 

etc.; malude  5$000   rs.,   salvo 
outro de poblica ntUidada mumoii».. em divisa de terreno 

Art   62   Danmtíaar propriedade particular   o publica, 
illominaçío. postes e seus aoceMonos, beeeos ou chafarizes. 

nesta caso os lampeôea da 
mnita de ô$000 rs. a índem- 

Fai aaaeada • baaharol AdelphaCeelhe dt Mattaa 
Barrate, para •  targa dt  proaettr pablita da te 
marea de Caaendt. 

Palaaia d* governa da 8. Paalo, 21 dt Satembre 
del8S6. 

Aeeaaa ncabida a efflaU de 23 d* Agaeta, tu qet 
vat. tnbaattta a aiah* appravs«la a atta pela 
qaal, aaatxaade e eaiterii de erp )laa e aaaaataa 
aa daaa* jaiia, naaaia par« eervil-ae iatarin«aea- 
te a aidadl* Cy#riaae Saeçtive» da Alaaida Cssii; 

Ba reapaeta deelare a vae. q«* ale póle ter ap 
pravad* aqa*lle aete, ale tò per (altar-iha eeapa- 
lencia par* dtteraitar • iadiead* aaaezaefe, eaaa 
parqae, a* MBfeneidada ai artigea 8e 150 de ra- 
gulaaeaM aaaexe ao deereta a.94<0 de 28 dt Abril 
dt 1888, devea eer «xertidei aaparadaaente at ai- 
laiet d* tabtllif* da poblie* jadiaial ■ aotae. eeerl- 
ria dt tivtl, t dt taarivia da erpattt do maeae 
terma. ^^  

Campra,  partaat* qta,   tm obarveatía da  qoe 

Poractode hontem, foram nomeados An- 
tônio Delmont e EsperidiSo Prado, este para 
agente do correio do Morro Grande e 
aquella para a agencia da S. Manoel. 

Lali Radrigaea da Oliveira Figaeirtde pre(o>ier 
publiae da eidadt dt Maeeee, (eiezeaerade * pedida. 

—Jaaqaia Pimealel de Oliviira (ei ezeaerado 
também a pedida, da earge de agealt de terraio d* 
Marro Orandt. _ 

—Ao baekaral Jaaqiia.EJearda.de Avelar Bran- 
dia kl eoaeedida a ezeneragle qat padin d* aarga 
Sa jeii lebetitat* d» 8» ver* d*   aamara* da aapi- 

Manoel Baptista Pereira e Joio Elias de 
Jesus, este aommandanta da policia local da 
Limeira e aqoella da Araras, permutaram 
«g respectivos commandos.  

Ra(art e <Neae Diatrieta» da Fraaea i 
« Eitiveraa aeeU aidad* aa  eogaahairee Maaeel 

Ttaalhso d» Coet»,   leatt  aabatilala dea   aadairaa 
i, 3* amo do enreo da alnaa da Beeali Koiyteeá»i- 
e*, Jelo Leitle e Fraaaite* dt MealtvaJ*  * a ar. 

Foi declarado sem effeíto, o acto de 27 de 
Maio ultimo na parto que nomeou Joaquim 
Alves Rodrigues, para agente do correio da 
S. Manoel. 

A erdea da 2* dtWg*ei»(el reeelhide ao xadrta, 
Antonle Jeié dea baate» par deaabadaeer a* aar- 
gante eoamtndanta da gtarda datheitre. 

Albiaa Jeaqein Alves a Jale Bantdltt* d* Silva 
per preveearea daserdens. 

A noticia que hontem publicamos, com re- 
lação ao italiano Sebastião datai, encontra- 
do morto, dentro de orna valia, â roa do 
Condo d'Ea, sábio com alguns erros typo- 
graphicos. Onde se lâ—veriãooo-se qae a 
causa da morte fora apropie.cia por submer- 
(go—leia-se—a5/)/tí/.*ta por submersSo. 

A atataridtde paüeial de Rla-Clara aaadea pre- 
eeder »»te-ha»taa a aatapal» ao <*d*v*r da prato, 
qut ttadrme Betieiaa>f, fd-a aneantrade baleado 
em em taaqaa, ae beirre de Cerambatehy. 

Oa aedleea dtraaMme eaaaa da mertt—aepkjxie 
per labaeral». 

A Ideatldede de aerta ala (ai retenhaeida, eon- 
itando, parem, aer elle teerave (agida. 

Eocorporon-se uma companhia no Amparo 
aflm de construir-se ali um theatro. O capital 
será dividido em acçdes de cem mil réis aada 
uma. 

Está concluído o ramal da ferro-via Itoa- 
na até o logar em qae deve ser edifleada a 
estaçlo da Boa Vista, distante duas legoas da 
villa de S. Pedro.  

Nataralioaram-a* braxileirea Aegnat* Magaae- 
aca, aabdit* aliemle : Mtrealllo* Aateaie da SUv* 
Ltal. Jaraoya» d* Seita OeiaarSee, Fraaaleta 
Daarte Peixata, pertegeatee e Praaeieto Cota, 
enlea* 

jKSaipeodao a soa 
Batataes. 

pablicação a Uniáo i» 
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aBQOBRlMKNTOS     D K B 1" A. 0 II *. ÜO» 

ti ia iVí i/< S<(«m4ro 

D«CUm»nti Augtl* — Dâ-t* tllihiataU !«• 
vrinda-i* Urm*. 

O* Ct»ttm & Rlb(lra-A« fliwl í« dlitrlflt pari 
i*f«raar. ,  , 

D* Jtla BarBird* da Silva — Aa dr. «ngachalr» 
para Infamar 

Da Rafaal RimiBa-0 aaaaaa daopatha. 
Canta d* Salvador Olaa da SUva—Aoa daiaea porá 

infamar. 

Par parlaria faran   appravidai   prarliirlaonato 
aa initraas^ia isgalainantaraa • ta tarlfaa prapt» 
taa pala aampanhia aonaaaalunarla para a trafega da 
pialangananla i* aatrada do ferra Mcg/aat e dt 
ramal J« CaHaa. 

O ar. «anaalhalra de aatado   JaraDyaio Jaié Tal- 
znlra Jrnlar (■! namaada  pràaldaola <1*  aaiumiailo 
•antral) iaanatblda   dt   pr.raavxr a    .IIK1íI>(S<   da 
■uaamaata da  Ypiranc»,  «m   aub«tita)cla   da fl 
■ado Vlacanda da Bam-Ritira. 

■i i ■ ■ »i ■■ 
Declaroa-se polo miniíturio <)a tnariuhnao quar- 

tel general que o fornel Jraquim José da Silva, 
qut! eervu de meslru na Bboolado Aprendize» M.i- 
rinluMiuM da província de S. Pnulo, 'em direito a 
perceber o soldo de aua cui^-u n a gratilicaf&o do 
guardi&o, ao caso do eatar nus condi^Oei para isso 
exigidas pelao ordens em vigor. 

Por decreto de 18 do oomnle mez foi 
elevado o Bar&o du Caa&uéi a YÍ«ooiide do 
mesmo nome. 

A saaMlnato 

Naa faiandaa «Santa Clara» da »r. «tmataadtdar 
Uaautl Cnrlta Araaha.a «Jagaaiy» >»« tr». Anaha 
&Irmiaa aaaanaa • ««gaiata a^aiia referida çtlaa 
falhai da Campio»»: 

« O eaarava Joa», da primeira da lacllaa fjzani ?« 
apraaantaa-aa, d.'.a 8 va.a a^ 9 horaa ia naita, aa 
faaeada «Jaga&ry» diiin^« qaa taaalavam «ha^ar a 
aaarava Viaíori» para ajrvir Ja p„ri.«ir4 a anui 83- 
tra «aarava. O raapaattva adaalBt>t:idar «andaa a 
•aa Jota   aappandi a«r vecaadalio a qa« dig«era B 

•aarava. „. .   , , 
« Ba aaaniaht, JaSo acSitainua Viattria d-in"J- 

Iha aaa f»Md* aa vaatra o an u«:aida dirigia-aa 
para a fazandu » que vtrtaaaia. 

« Utatasn, paU n<>nhi, uira^outaB-ae a sli..- 
aadn e, t*lvr,i iafl^atlad< t.3 «riiaa qka «aminattera 
taatau aBÍeid»'»a« inaõ» ULU prufaa i« gjlpans pu- 

« JtSa dstlaian qvto s-i «s .t»v* por hüver aíaa-jsi- 
aade VialarU o indisat s1 ingir anda í-S a«hi.v» • 
«edaver d» saa viaiim». 

« Hjoto i aataa firam tjulsz.âr s oi!» a »;JJMí, 
•a uma aarra^t o «t.Uwor in eaan.»» m.aiiinad», 
a a arimina» qaa ãitá m«r;bn>-.dl> n ! >i reaoihida ao 
boapital  da Stata Caaa. 

« O nativa da aruna faram a-j •iasiat. 
'  « Pcatalou-a^ a autadeíiipa (i «diistJ.» 

Fai aaoit» pala gaverea a deiiat»}«ia qaa prapai 
• «apUBa Jalia Caiar de Oliveira, eerveataerio vi- 
UUaia da efBeia de ubeUir.o da pabliao, judiaial e 
■ataa e €:frivS» de eivei de Urine B« Santa Braaaa. 

A Luiz Kelippe Baeta Neves, amanuenae da se- 
eialaria do governo, foram concedidos 3 mezes de 
licença com vencimentos,   para tratnr de sua saúde. 

A' Antônio de Salias Magalhães, commandante 
da policia Icoal da Bocaina foram coucedidoa 30 
dias,  aem veneimentog.  

O Blestre de Forjas 

Dia te t 

Blella, 28 aeita, atradara aa Plqae*, trfgaekla 
da 8* : «ntaraealitt. (Alleatad* da dr. J«(a Meava) 

Jtii, 11 meiet, filha de BavaUo Jaatlna doe 
Saotaa, aarader aa fraaueiia da Bí : aateraeallte. 
(Attealada de dr. Jtta Thoaai Carvalhal). 

Meyeéa 0.«u, etr pr«t>, 41 annia, eaaada, as- 
radur A raa doa •antúr,  fragaaala da Beata Bphi- 
feaia i taberealoa palaenarea. (Atllitada   do   dr. 

aywa Serva). 
Bebialllo, llaliaaa, 50 aaaei i asphixla per aub- 

mertCu. (Atteitade de dr. Mesqnits, Bediee da pu- 
lieia) 

Antoala Oarlfaa d* Abiaa, adada a flliaçle nla 
aaasta d* atteitade, seldade da aarpe pollalal par- 
maaaate i tabertalia palaenarea. (Alteelada da dr. 
Alatlda Nalta^)  

O « Dlarle de Saaloa » rtgletrta keatea tea ra- 
aerva a aeaalnta aellelai 

< laferaam-aea oaa (ei, heataa. á tarda, aneao- 
har aaa  «atava arraiaada a ata   t,,do ■• P,i,u d,,u •>«•*• • «adaver da na  par- bir qaa  «atava "'■>•>•* • í"  tng,„> d, 40 .„„, 4, idi4, ,,,1, ,„ MtMii  ^m 

vetllda • apretaataada na peseapa • o a aa bafa aig- 
aaaa da feriaaatai, predeildaa par araa da fuga u 
lastraaeata aertiata. 

« A ser ezaata a aarracte qaa flttraa aa aeiie 
lafaraavt*, aa e*aejfol indebitavtlaenta »vm- 
aattide ■ 

8i a valor srtietiaa de am ■ {.««« *valit-«s pele 
aaalbiaeaio da pablii», afgaada a ibeoiia da Sai- 

doa, a da Oeargea Obnat i>, p«» lartOi ama :»■■ me 
Uterea «n aa* da thaaira atderna. T.ra f«it<i «•••*»- 
•a aa tada a parte a aeata (apitai c ptbl.co ha 
daaaaatrads mais ia am» vei a xn er thasiacata 

paio « Mettra da F»j«a ». 
A aatio i aatsiva e atira. Cada am doa  penona 

díB»>»i~ 

da rldlaalo a aal adaaide Maalinat a neta hilarian- 
te da paya. Silva Perelm teta neete pereeaagta 
ana daa aeaa aelbana i"t< B'a aimictt qae temoi 
vlala. 

Clara Biaalien a Philip, i Dherblay a(e per- 
eeaigaaa qae daaaadaa l«tirpreta{lo Intel- 
llgenla de arllitae eaperlinr, a a ira. Vlrgi- 
Bia a Jala Raia amiigalraa rri';al-at, nérmeate 
naa trea aetnaa fiatat de «agaada aeto, tetaaa aalt* 
bea trabalbadaa, verdaddraa lavaraa dreaatlaea de 
da «straaa delieadeia. Ae kanraa da aeita atnba- 
raa a «ataa d«i« arllitae qaa foraa briUuntaaanta 
eiadjavadas peles eeapanhelroa. 

Uaa  atena  aigelflaa,   a  a«la   dramática deata 
peca  adairavelaeats   areblteatada  da prlaaira a« 
altiaa aalt, squella an qaa par aeaaao, pala  rave 
Ufle de sp«lsonada Ottavie, a ergalhaia a vlag» 
tiva Clura vem a ia 
e eaer da Phillppe «ra aiaiera a ttl« dlatade pela 
terpa eablyle marfantUiata,e ■ qaa d anlaehaginda 
a generalidade de aarida aa panta de nada rave- 
lar-lba—esta araaaaapital fal adairavelaanla Jo- 

gada pala era. Virginin. 
Tada aqallio d ligoliaaaate lnvar««tmll, «bierva 

aa« ar tiar, a«a qaa o^.iíau '■ '« lane drimatlaa 1 
Vê te, ; »i.-, a amai eateadida» (phraau de traias- 
ter) qae prajadiaitva a aplalCa de Clara a na;elta da 
•'•le* leal, biai a gentraio da narlde. Refor- 

iiad s jais«t o «da • a Indlffaranga de Clara 
pata eim Philippa trtn«f«rma>ia labitamenta ea 
■ mar ardente; e o elame a « doiprese pele Duqae de 
B'.:gni tr«azeraa-lbe aame «oaaiqaaaeia aaa re- 

aalaçfia preapta : «Pilha, ta reabaste e aea neiva* 
Mafher, qaarai anabatar-ao • oepaec t Blo a «an- 
■antirei» dis ella á rival a azpala»-a da ana. «Ap- 

pravaei a praaedar de Maa. Dherbley f parganta a 

diqse «Slst! «en a respensavei psles aetee de ml- 
aha malher, respanJe raaalatauent* Phillppsa, St- 
liçíu da ineldente—a dnelle. 

Beta seeaa da aaita enargla a meviaentf valea a 
ira. Vlrginia, «aUraiav spplaniii. 

O aaraater iBvtjeaa a adiiata da Atheaali Maa- 
llaet, foi maitc bea apeabade pela ira. A. da 811- 
vsire, artista da qaalidedea üprseiavili qaa a«ita- 
taa dar releva n*t«vei a Udos oi pipaU qaa in- 
terpreta, 

A ara. Falia, ns \> Merqsese de Bsaclien, boa. 
VB-.-.B eaa (listiDt;te,|aantribBl9do para a bem exita 
'ti pegu, Não de Xireaei ae «ivids ts srs. Baptist» 

Mtshado (Btrüo do Pfpfjnt), Aatauns (Dnqaa da 
Bl.gni), Ftrrair* (Bub^lin) a aa sr>« L, Lapsa 
(Bkreasas de Prafoat) o Alaxiadriat (S^zaaa) ; ta- 

Jos soadsziram-sa i» ;. . •» merecerem franeae 

elogias. O papel daiampeafa&da por Silva Paralra 
(MonliBeí) fil taaibam aa dí vale salientes, jaita 
seria, peis, qea a «clloiasieiavfi ns priaairo plena. 

O altimo aeto ò paqaaaa. Oi preparativos d« 
djoilo aataomiaeventai a feitaa seganda aa regras 
deetoi siabatiidBgaiireijaitifisavaiiiaae laaiei 
tbutraei, parem líntrarios a elviltaatto do aeaalo, 
qaa não poda adaittir saea reflexa da barbaria daa m- 
taiaaa aediavati. Na sasaiilo em qae eava-sa a tira 

dieparado paio Daqse de Bligai, Clara praeiptta-ie 
aatra «i eantandoraa a é ferida na aii- pelo prcjsetil- 

Et» nanai aigaa ttnt* fai(«da : « ««iniidaaeia, 

o i.«aseparaeiriaa prapoaitaai... Bafl«,s phaataiia 
jdo aastsr det«rain<a e dasfeiha daqaslla moda... 
R^eavciliam ia Clara e Falippa e a pe«a terninae 
no meia «a applaaaei eatrepitosaa dos sipeetadoree. 

CHROMCA PARLAMENTAR 
O BBNADO 

" lIIWF"5lls»fvasT5"Tfia   e   d«B(íítr)a   D 9  estaíi 

édmpasifâo aaqaeIUs est^cteiea   tli   d ve.saa   am 

dai catros. 
O « Mas..■■-•.i-» Forjaa» represe»t.,par» tói am «• 

nhesimant* prafaode da  alaa   buoRct. O   ested 

dal paixB», soma o «tsâr,   •   «dia, o irgilha ; i • 
laatiaenau B«b'e<, * m    a  deltCigfie, :  gr^tdlc 
íjda laractct.ç.aros») f*it* dVprúí Ba'urt' pav Qa.-ge» 

Ohnst. Tal 6 a  jfldaÜdadS    qae   ia   seta   n« daa» 
■ho doa parseaagsaa. O   aatracUe é pr»:«aa,m o» 

dramatlee e pir veira   s fTt  sem» «aet* fiaal. 
Para qaibr-.r a aíattocia e aq»'   • (ti r:. b»ta 

FOLHETIM ese 

POK 

■StAVaSSiíí. OE MOmXÈPIJM 

SEGUNDA   PAUTE 

IV 

do gnpe !•>«   e>fui»aipi  Q ;    . 

{■Uvan-se "O 

A ataveraa.te 
aiaita animada. 

XJaa vai, damiaan^j aa aalra», 
nuoti   u oc1  - paliv;- : 

—Sabe» c|Ba o PcUt* itadso a aaaa ? 
—QaaPúUra ? r''-g»ot'u atr rf/    .-'jçaa. 
—Ora e«««, Unakjr, 3rt>k/ a -r.u.; ,1». 
^Coaaa^avaa  eaflir  aana   M<trl<alaaatA  n <B 

•eaa a havia mala  <<• an aea* nv> Mia (■'■...•,» 
aa iabecilt   qas aa aaaanagacaa   Hi a tasar,    , ,,r 
bsllss oaaadi? fe ■»«•« —%»* i *!•>• 

—Paia bim, aaa aaig*, aa«<.aiia4 a tal lab*all 
-Sdria I 
—Ma *• aé'ia a flaa aab-iad ■ ««« o ti i^baail be 

da aar   alaaaífisaáu, aniva   de   i;t *   vi.-cs,   entre - § 
Itieia habaie   aspa«l«l'Sta« » oa   apamdarta   ia   saia 
proaijgt ; ra d qaa oS< fl<>;£ ua ata da   (o';a   Aa 
lea daSiae ra Mat terá laMa|»4a a aMl   qaa ia da 

—Sal: t Q<a eathaslaimf I 
—E' a «i-  '-- 
—Ni* a  :«  ida ; maa • saarneido I 
—Nlo ae fasiaa asai pa.gaat* a-, ca.»»», t «e'- 

aaa aisistida á Viiu dsitt ma.bü, ■ p8ri;ihar*aa » 
arnba adalraçl*. 

—Caaa aa ahaaa • aaci>(3i r tm Palas, f 
—Cbacra '• « Dr. ParaK 
Aan be'. Oarvaein' q«'. 1 «■. ■ a aataa, tinha 

levantada a «ak«c«, «UTíIJO r mr ia OrUkj, ei- 
traaeaae a f*« «n g J*« -e s-rp-i-, .- ■ r :* «svic 
praaanciar a aem* da Pa-olt 

«•Trai*  »» '♦ Arj«l.  Paro :, o ['.     -1.   f pvgan- 
tea • -aUrLaatar ** -   ü'\. - «n .   > --i- 

. —Eza«t*aant« I 
—M*! eaiaPirol* é am »ar • «>saplel«n*at« 

d«e«aaaid<ndo... U» >«:t'í»,-o.Io d« eepalaaeaa 
ahiafriai. aa btbader da sb^Bib - 4-n naaaa rô'« 
•Mearearaaa pa»i««'- qa.i<ja»r.. — O-; repudiada 
d« aáeaHa aedte* I li M bo**»i« 1 . Oeaa «onir .a 
àllaaiee i-'»:«n<» aa fraao* dl ígna-i nta ai tlci- 
belr* da «veat 1 

•—Tade leoa ala hitUriaa I Beitra «tlaaalrsas I 
^Ba aSfaa-ta qaa P«-«|i, da q«p ■• teaba argalb- 
dre«i'<salpa?», é e-rt «p^r.-d^r <•.« primeira ovüra 
^MVMa^éypcrtns!* de «aa b*iE4-9 H aaeiedadf. 

^.PoM si» I . .. Mi* o«da di-b- Ir alia amjar 
ÜÉkdfraparn e««p'«e a •■«% «1 •> a«» » via   • «x 
podisataa e qaa 'a'»a ««• Jiatar. qa. ia* « «Dama 
da Bapad"» »♦ lha a ■•raia era-: ' 
r^.g» igmara «aaa • é a«*at   •*•• qm aS*   fti« i«« 

ysrts, O qaa  an ooi é qaa  a Ia é a aaí*«  pra;ria> 

Consta á « Gazeta de Netioias » que será 
coQvooada em Março ama sessão extraordi- 
nária da auembléa geral, para tratar da re- 
forma municipal. 

8»^t>Uars.i*-te 
gaínUa sadaverse 

seiaiteris   uaaisipil. 

Dia 21 de Seisrtl.,o . 

Ueatle Fraeta<s« de Siqaeira, 60 sanes, aciadar 
á raa da Santo Aa«ra, íregaaeia da Coasslaato : 
pBaaaen[e   sarava"   (Atic-t-d*   de   *t. Moaqiita) 

Marli Lniss da Mrraa. X.viar, 48 »nno>, aaaada, 
yaí.r» i ra> da Safits Amare, frsgassia da Csa- 
lajSa : naphrlta wixtt. (Attaatada da dr M.ri.nn. 

Josqata da Casta Psrrcira) 
Qsatava, 14 meses, filha de Jarge Pratle, aara- 

dar i raa de Santo Aaare, frrgataia da Sé : aan- 
vaUIts. (Attsstída do dr. JaSe Neavi) 

Na saaaBe de 20 e ar. Virlato da Medalrei raq aé- 
rea vatbalaenta a pabliaaeSe daa doeaaentae qaa 
lha foram enviadas paio gaveraa, eea relaçla aea 
rtqaenaaaloi qaé fex esbre ae aaupaBhlaa da u- 
tradas de farra do Priaiipa do Qrta Pari a Leepal- 
dina, prelaageaeate da saaa reapestivae linhas, a 
deapesaa feitaa patas adainiatracõss daa farra-viai 
de Saatan â Jaadiaby, Bahia aa Jaaieira a Raelfe 
d S. KrnLoma. O leqnsrlaeato (ei eea debata ap- 
pravada. 

O ar. Ignaala Martins reelamen «entra a demora 
do paresar eabra a prajeeta qaa affereeea abiliaia a 
pena da agaitea asa eearates. 

O ar. Crai Maahade faBdaaaBtsa aa prsjsetc 
de lei esbre ai dealalei da nlaglo a padie qae Ns- 
as enviada a aoaaliela de UglsIsçSa. 

O ar. Tsnoaj jaitiflesa aa rsaaarinaata, para 
qae, par interaadie de raiaiitarla da agriaalUra as 
pedlaaa iafrrmastsa sabre a saltara da quina aa- 
lyaain na faxeada da Barreira na pravlaela da Ria 
ai Janeiro, 

O tr. D.ntas mestron as vaBtagsM d* laalimagl* 
da planta, qae seri ama a«v» faata da renda par* 
e país, • deasBstroa aou a leitara da algaaa tra- 
•hsi da tea rilstsrle de 1808, qae ji aesta épeaa 
10 havia oajapade da lia importante aeaaapto, p» - 
ra o qsal shaaoa a attoapto da governa. 

A disessaS» flesn adir.Ja psr ter pedido a pila- 
va» a ar. prsstdsata do «taiolha, 

O «r. Meiia de VaaasnaaUoa fallaa sabre a era- 
dito para ae abrae de Matadaara, qaa o geverne 
eaneidera nrgtnta. Aabsa eer oenaa cxtreaba dar 
aatarisagls ae gavaraa para qae psssa eata aaloii- 
ear a «aaara a laatrah r aa ampraetiaa para tal 
fim. Acha aali larreelo eeaealer dir»et-m«ate i 
samara a aatarls(;la da qaa elli ssrtsa. O aeatra- 
ria aeria uaa delefioSa d« dalega«B,a. DepaUi da 
oatt.sa sermideraçSa, desiarea qaa vaiava eoatra. 

A dJaaassaa flasa adiada. u ■ 
Passaada-aa áardea de dia a preaeate e ar. mi- 

nistra da íaaaada, aatrsa ea dla>assle a. crjamanU 
da despesa d• reapeetirr moiatarie, a aaajaata- 
aenta aaa aaaada qaa fei apreseatada. 

Oroa a xr Balisaria, qae taaea ea eansUerapIa 
as oantaa iirinsiptas de dlaaarsa de ar. Dantas. 

NXa havenda meia qa«a padiu* a palavra, fleoa 
a disaaaale encerrada 

—A Si o er. Jssè Bao lasia jastiflaoa am reqaa- 
rlmenta reiieraada a psdidojá feita aa ar. aiaiatra 
da (aienda sabra a aaprestima lotarão a exterae. 

O sr pioaKeata da aaaielhe disse qaa o sr. aiaia- 
tra  de fasande jf detlarsa  a  qae pedia traser aa 
ssnbasiaente de Sanada. 

Paate a v«t*8 « raqaeriaanto fel rejeitada. 
Piatagainda a ditaaatSü adiasa  do' reqaarlmeate 

d« ar. Taonay, psdlnde infnrmajSas sabrs a saltara 
d« qa aa aalyaal», oa i"ov!n«ir, do Ria de Janeira. 
• s>. preaidvcie da aaateiha deairtin   da    palavra s 

"'rtWWíís.M i   vatàíSr^^apa^u"^ padar 
axeeative,   «'yando   a dogoaaa d« miBitteria da fa 
isnda para « axaraieia da 1886—1887    fai   a   msam 
approvada seBjaaelamtAie ««ta algaase easndas e 
additivae, 

C-aUnnr nda a disinsata de srsdite para as abras 
Ia matadaara. u ar miniatra de iapena reipandfiB 
t» diaearaa dasr. Maira da VasaeaeelUi proferide 
anle-baBiea. 

P«ste a vetes fai appravado e salatitativs da 
seravusaSe ds ar««eaent«, Ssands prejadutda a.ar< 
tig» Io dn ; r:p,«V . 

Kisaram iguaiaenta prajadiiadea ta arte. 2a, 3 
e 4* da aeama proparta    Aai m eaeadada, pasaoe 
* 3« diaaaasas. I 

O sr. ft.diy reqaereu vaib«lmaat« dispensa da 
interstilia, senda « rsqeeriaente appr«v«da. 

laria da lasa da «nadi, dssde e prlaelra daata 
•ei, a QfUky nie era hawea para srraajar aaeees- 
»•'« ••■ «•• »•«• lhe p«gas<j «m   dlsheira á vista 

—Talves que tivaiae spanhade aa «aamaadi- 
tari*. 

■"■n pravavaia ~  
—Qea lhe íaça maito bem preveile I Mas ale ias 

eu qae Ihl aegairei e oarse. 
—Paia faiee aiuile mal ;g«Bbavai aaite ea se 

geil-o .. Angela Pa.-oll é Ba htmam de pricaira 
farta I—M«íb terde au ata caJo faja de aer farca- 
de a eenvanoar-te. ... 

Anaibal Q»rvat-,ai t:n •»   «ncit^dj, c^m attecsuc 
« intsre'»» erejscatiis, u   ecavirasçãi; atanigrauha 
da ,J:   -.iji. 

O qae «Ha aaabava de cr > 
laaats   m.oi-riral 

Cerne • qas Aagaie  ( : 
ter/a desds s tu   3 du ü.i-i 

oara«ia.lha material- 

jalgava aa lacla- 
|, «e tinba trrnsdo 

prtprittarls da sasa de asad» da Pelaes Qrliky, « 
respoito ds qe^u havleau eonvMtid» ac estaiacèm 
doa AJreta I " 

Onde torta alb arranjada > nvulta^e somas d« 
dinheiro qa> Qnikjr *x,^ 1 ^a.^caaul 

QsalsMia a tmpr^lanla qae tneise a Uas: aja 
fi^n^j da lha   ■ ap-e^i,- aqa*il* «eaacia ? 

Ki»0o, qaa «i(9i6«*V£ iene aqaillel Qee valer 
ca vi. ella 4<.r da paUv/aa qaa acabavam de aar pra- 
naBSiedaaf 

Nitaralaaata aaBbaa, aaaaas palavras alooas 
t>taiaa a^táj auia :i,-,,L. b.lici» da aatadanta 
parqae aeeitaado aaao vardaiatra o faata iavaruai- 
ail de ('arell ter eaaprada a eaaa de aaada, Qarva- 
aoai, a ata aasaatada aala iatiiao, taria •■■l- apri- 
aeira * asba* di^a*. 

Aanibalvailaatia d«,t.a «aaa», qaaada o cirar- 
gil* ajadante, ssm qaa.n e>le «atava, Ibe pergaa* 
tea : 

—B>aa Angela P<relit ea q ia aeabaa da fai lar 
ala é «ea «alga f 

—K', rapliaaa o ital.aae, M •« » qae dsia ainda 
agarr a^aslla aataiant» pareao-aa para   faalaaia 

— Parqae I 
—Batira «on « (.aa «imp.l lata, a* dl« lr*«di*. 

aamas., Ptrii» para L«a<lia«n Ceso fa«i da ad^ 
aiutraaa *ba«.''da q«, daaia atla alie «a tenha 
taraado prapnartaria <i* aasa da «aade de O-iiky > 

Aaaib»! pntn- v-- 1 p^iri ir ijairrsgsr « «it«- 
danle qaa -ui Inár» a nolieia. 

Fai iap««id«, oertas, r -■ a « rnaer, qai si la- 
vaatoa na aervajiria. 

A eaaaa daqaeila rase era a eatrada da aaa ra 
rn-ig» alta, capaeiiaamcata am. vaatida a*a 
a>*gaaeia da der aa v.at* a t-asaada aua eapa dt 
vallerfa iepraaaad*, gaaraeeina da palia da l*atra. 
aabra aa ve«tid« da ea4a «larr  a  da graade eaeda 

F«i raaabida aar a» vivag*-*!, depaie aavlraa- 
ee alaraaoa «assa gritar : 

—Oaa a» cia á baila 8 ph . qas B<a h«ar* n 
r«'a« vexaa aaa a «am viaiu 

A a*cl« foi adaptada a ea .*; <e b«te-aa a* aar- 
aora <-,•■ aasla, «as naaa b" -bMra iaforaal 

B-ibljaaia ■■ «-r.-'\.   ar-./  t«aa;«   •> «atJrii 
balia 3> b. , aaa an ria ab« aa* ltbi«i, ia da 

«rapa asa grap*. <a« j» apad-* da ala d -liraifa a I 
«oqaarda. ; 1   * -   7  '• 

—Ah I aa «anlM«-Bi .. a; 1       vaaka B<I* v»s«« é 
pe-qae ai* 3.- = »»..   a«'so a* t> o» ^=-.   a aaa a« 
< atrad* i *T---  ■  <,. j  :.,    g   ^oasvAaa 
•• paaha «afée a«a «ar.-j.n^. ^* 8 LI M «* »,m 
aodaqaaaa ae aaacatra eaa alga» a«ah'«i« aa- 
tiga». qaa barra*.,  ««ata aa aa ow ata eaasatraa- 

Bairaada «m 2* dlaeasela a art. i* da propeata 
da pedar  exeeativa  «eaeadeade aa alalatarlo  da 
aailnha am eredita para ae deep'.sss eea a eerps 
da armada a elaeses aaasiss e avalflss aavaaa da 
axerelele da 1884-1885, fel eppruveda e art, 1* ds 
prapoata a a art. 2a da aebttltative, flsaade pre- 
jadiiada a art. 2« da prapaete, qaa, asalra eaeada- 
da, paaiea a 3« diaeassla. 

Batrarem em ditsaalle aa sasadss da sim>ra daa 
depatadaa aa prejoste do Stasds relallvaaeate i 
apeasnta4srla daa aagialradrs. 

O sr. Dantas disse qaa destjava eavir a eplalle 
do goverao a reepaila. 

O er. alBlelra da juslifa deelarea a asds per 
qae exesntaria a lei, n«ande da eqaldade eaa «a 
m«glatradoa aoe qaaee faitaaaea dane oa tra« «a- 
aaa pata earea iaelaldea na aaa dlsi>oti«Ke. 

Neete laatidaa ««bra a psrigs de eonüar ae ga- 
varaa am atblttis de qaa slle (óda abasar para fins 

Solltlasi, fallereua aa srs, Oslaalaae, Peraandes d« 
aalia. Vieira ds Silva a Silvaira Mertlm. «««- 

taalaade as aaandai ae ars. prasldeata ds ««asa- 
lha a miaislro da jastiga. 

O sr. Vieira da Silva rsqaerea o adiaaanto de 
dlMiiitv, Qcaada a «laeasile deetelreqaeriaaeato 
aaaanada a a votaçle adiada par falta de aaaero. 

Na sassla da aata-heatea s sr. Virlats de Me- 
daires dsslaraa qaa veUrjk pala rsqaarlmiBte de er. 
Jesi BunifasU a «saíra a reil«ma{le de Warlng 
Btathen. 

O ir.  Jiaé Banlfaiie jaatiflssa aa raqaerlaaate 
fiedindo psr latermsdie da mlnlaterio da faaeada 
afaraa$Sae aebra «a Eatatates de Bsaio de Breill 

eabaattldea a «pprjvtpla da gaveraa asbrs o da«- 
tina de ama rapreseaUpSa fait* am aaaembiéi geral 
d«i aealoalates dssie btnss. 

Paste a vatca a raqaarimeato, hsave empate as 
vetafKe. 

O sr. Igaaela Martins disse qae nlo stntíra a 
vete da ar. Viriile da Med«|rei na v*taçl« da aata- 
htntem perqae eata ir. isnadar li daizira flaar 
assentada. 

O ar. Teixeira Jenler padie que a ar. praaidaata 
neaaassa doss membros pera a esmalsaSs da psn- 
«Sei • ordanad** qaa aatati inisaplata 

Passaada-ia á «rdea da dia, pr«etde«-ia a veta- 
gla de reqaerimuta do er. Vieira da illvs, qa* íel 
rejeitada. 

O er. Jssè Bsaifsaie jastlllioa am reqeerlaent» 
para qaa a prajeete da np««eutBd*rla dos msglstra- 
d»a fsiie á eemaieslo da «anslUaigCa. 

O sr. Maira de Yasaansilles defendsa a prajaele, 
dselirenda qae nRt bAvia dssar para e magietrad* 
aa ser apesaatade em virtada ds dispssigüa legis- 
UtWa 

O sr. Martiaha Campas diste que a gevarne apres- 
sava a deeretaçla da lei para vUlal-e, lema teve s 
fraaqntia da dailarar '« sr. ministra da jastifa ; e 
qaa a eaa vete cru aaatraTie aa prajae>o. 

O ar. Saraiva ditae qae H qaestSe nSe d da e«n- 
flangs, aaa da vetar sa nSa as ameadae da atmare 
das depatadaa qea rapeta malta aarreatei. 

O rcqaariaaata da ar. Jeaé Bvaifasla fel rsjei- 
tada. 

Em aagaida ftraa appravadus as «mendae, soa- 
de a prtjeata enviada t «araaisiSs ds r«da(le part 
sabir a saacgSs imperial. 

ENttraada aa dtssassRa a aredita para as obras 
da aatadaara, e er. Jsié B^nifseia jaatiflssa aa 
rsqaorimaata, adioada a dittaasfio até beje- - 

O reqaeriaaato fleaa prejadiaadaa a dii«aeils da 
etsdlte adiada pela hora. 

Batrea <ia 3* JtSiaaeSe e arçaaeata da agriiai 
tara asada «nvisda â mesa dsse amebda-!. 

Pai lida uinâprapostu d» «r pretidatts da «oac.- 
Ih* eappriuinwU ca additiivos d* er, Jaué Bamfasia 
qaa faraa appravadoa am 2* diacnsaSo.-. 

•O ar. Afhosa Celse tospandea a« ár. Viriate do 
Madatraa sebt» aaiebraçle Jr «aotrites aa aacreta- 
ria da agrisaltura. Raapoadaada aa-sr. Tsanay, 
analysaa a lei da leaa$le da serviço», achendo-a 
bsa em gerei, ia bem qae saasptif «1 da alguns re 
COqasa. Damanetra qaa aa asiiee lei», prinaipal- 
asale na qaa cenearned haitrralla/fSn n£a éÉ« 
alraiftdlsslaaa, aama diaaa a «Ta -Taaaajr, pala «aa- 
trana, naabam pau da Barapa « da Ameriea, ex- 
aapto a Calambis, aa taa aala adiaaladaa. C«n- 
•ialo, trataada da assaaptos relativsi 4 aiaeracle. 

A dlaiaaste fleeaadiada pila b«ra. 

O ir. Araaja (I4e« eaaljaea a art- 1* da prajeete { 
praaaaalaade-ae «.atra as viadaa a praia, pr«farla> 
de * eferamaate 1 a «satra a haata pabllw. 

Aebaa ptafirivel qaa ee aaraassa aa praga msâl- 
aa a nla a praga alalae daa térrea. 

Ceasldsrsa «arlo a praia d« tree eaaea para pa- 
gaaeato a exberbllaala a axlgaaaia da t«r o eaa- 
prader de eaapee o eea valer aa gado. 

Nle a ■n«*rda« eoa a veada á aempeabla, raaalaa- 
do a aeDeealegla a lembrea a ••Bveni«n«la da «lac- 
?»r a 160 kllamatraa e «eaa da larni gratattaa Baa 
realelree. 

—Na aasals de 21 laa-aa ne axpadlaala a aemma» 
aleagla de ter falle«id« a ar. Bessbla Jssi Anlaaat, 
dapatade pela 1* dlatrlata de M«tt«-(ir«t«« 

O er. Barlo de Dlemealiae pra(di a a aamara 
apprevaa aaaalaaaaata qaa ia lavealuia a sssala 
s qae aa laapassa aa eata aa veta da peaar. 

O er. Feraaadae da Oaaha Filha, aeaa bahl*a>. 
assoalaa-sa aa paur «aatida peta «amara. 

—Amti-haaUa aee trai qaarlea da hera, aa ara. 
Caadlda de Oliveira a Affaaia tfalao Jaaiar apra- 
•aatiram r«qaariaaatai. O ir. Barle da Dlamanti- 
aa «emmanleaa qae a aemmissle namaada pela ua- 
m*v« tiahtaaaapaahade o eaUrro do gr, fiaiabla 
José Aataass. 

O sr. Lsuraago da Albaqaarqaa aipllasa qaa 
eto tava parta na altaragla qaa «effrsa a art. U 
da ragalsaanta eebia privilegiei da iavaaeXe. O 
sr. Faraandea da Oaaha Filha defendei a ohafa da 
psllsia da Bshla qa«alo ae sen preasdlmaata tom 
nligla ae erime de Ilhdaa. 

Na ardem da dia, «►bra « erlme da damaa a Ia* 
eeadie, «sabá a palavra aa ar. Affanse Peana. qaa 
impegnoa as ameadae do saasda, qaa esaalitaem 
prejasta aava, a apreaentoa am reqaerlaeata para 
qaa aa ameadae fossem á aeamiaila da jaellf a 
arlalaal. Rsjaltsdo a reqesrlmeate, esallaaea a 
dia«u«al« de prejeata, oranda o ir. Affonsa Cslea 
Jaaior, qee ««acordea 10a ea argamentos do ar. 
Affease Paaaa. 

A dtsaassSa fls«a adiada. 
Bntrsnda am disnaele a prejaita sabrs larrsa 

darelatas, lamaa a palavra a ar. Aatsnie Prada 
(miniatra da agrieallara), qaa aeelrsa qaa a pra- 
jaeta nle reforma radiealmaate a lal.da 1860, tra* 
tsade «panas de aadlflsal-s, a indleea aa peatoiaH 
qaa alia exige reforma. Nle jalgoa exieiilvo.a 
pil«a aaratdo ae prajeeta. viata una n (errai 
oatragaai aadidaa a dsmarsadaè per «eata da ga- 
verae, neu eurta a Draa« -ara « pagameata. «opan 

O er. Cahdldé de Oliveira trataa da maetrer qaf 
as latifaadioa tantem a dssaipparaaar,a qaa pala lat 
d« lt60 a praça da aaa madíçia estd laelaldo Be daa 
terras. Ashta e preçs exssiaivs ai ai ialaa peqaãi 
ass ; actia ee pr«jsata laaaBaa a aberratSaa Joríl 
V. r, e «pxaentoa sem* sabstitative a prajafta 
n. 121 de 1880. «"'"w 

A dissasaEa flisa adiada. 

T I? httmmtt 

se per tada  a parte, ee maaa ioah««id«s  da aatw 
temp*. .i,-.... 

—E' am darias fallias qaa ta vaaa prasarar i 
« V/tf» >• hsjat p<'gaat«a om asladeata. - 

—ItsatiBba eu feite maltaa veaaa. Nla aetea 
disposta a repsti-la. Agera aò a aavidada ma 
agrada. 

—Navidado, eatle ai «etea ea. 
—Ora adeas, maa paiaioho. Ba nlo Teahe proaa- 

rat aqai nstibsa h«ra«m,.. Veahe proearar Eraaa- 
lias. 

—Daaaupareiida... Va«a a Eraestina .. Devn ter 
passada o aar, a mea«« qae ale teaha deitado a 
snha, ««ma ta, nem jais f-raal«r da taipa, qna 1. 
taab» prtaa a ea ssgrsda, 

—&' am ratla 1.1 cito grande emoa jais fjraitdar 
de aalpa, dsixa-ta diaet, ra«p«adaa a balia S.- 
phia. bam; rt «om iaqseritia... sampra «em pape- 
lada». 

—Mil, antlo esti.i livre a-nj» « er. 
^Bem ma 11* aa aiase I Caha.aa atbra o eaehaça 

da imprevioa e na mrmaat* am qaa menos o eepe- 
ra... P«r«ea-lbe «empr* qaa ao vaa apaahtr... Ot 
hameos ssraprs si* oiait* tales,.. Atrda tgtr», 
cp- cii o^a garal eati r B -ea gabinete da ptiasir- 
>is tiibui.al, u matiar «1 ertijiln*«o«, «bambi», alie 
qaa «hafaí,, Tinha aaabtd* da aaBi'ar fizer a 
eparaçia d «aa mia aiga, na ra. d* Saada. 

O aatadaate aathaaiaata qaa tinha ataiitida 4 
iaB»«lta daqaeila aaabl, par«aat*n : 

—Ffllao da ara. d* Oevray t 
—Bxaalaaeata, é a m*<< da msa Jalz. Pareee qaa 

a   hamara   q.ie a spaies, eam e^eraçli, d am a*bi« 
dal d.tbal. 

Alaaac riran. 
—Nua riam, dlasa a amaala de jaix ftraadtr da 

ealp», i«to é ferf4it*m«ata ezsst* 
- A Saphia teu raa!*, ap«iea aa aetadaata, ae 

eatava 14 
B aaatan * qas s> tinha pa-asla 
Baataada.e, Ann bai   Ue-vaiani dicee eeasig* ; 
—N$i paaaa mala t r aacabra de darida. Angela 

fallea me maiiaa trtsat ata «aos catadas da vldr«« 
aam>.<<!t*4oa, p«r« trataveato dee daavlaa d*« alhaa 
—O Htoaaáaaf da Ori.kf é aoa arrtesa «Ha. 

A l. ü» Saphi* eeUva «eata'» a* meia daa e«l«- 
Jaatv, da* q«-a'! aéawfvaif nada, «a < ffe'*siaaa 
t** ds b?bi«« ; • q ■« fss «am qaa, «• atba d> am 
• iLata, tiaass desata ds ti n«ii Jas,a da «toak.a 
eatraa tin ai abtiath^, al/aaa «masagraata, al- 
gana bittara « «m aaaar* lasalsalavsl d* «aplnh.a 
da lisdrea variad,. I 

—8* oa aegul* tade ia'*, rxelamaa «üa, danda 
palaadae aairavaia nu B«çM q«a oataTaa mat- 
ptrta, eh I  aaas fllhoa, qas t.biaaa I 

Anaibal Oervaaav ,'•- h --ti larnalada. 
App" x aoa-»« da aatad^«t« qaa "S b«T* de ge - 

bar, a«r* t ato «rtb««i »■•♦. a a«nt> da «aa«saaai 
da o- ir pai iba « aS* aa ai «a d» k«ab a s 
i!««», a«apr<B«ataad«-» >        -   ■ >     rj 

— NI aeaagaaai ai- <* «« ra, jalgaaf* s-a--e- 
hau^vr qa* * dr. A«g.)- P rali ast-**- propriatar.a 
da c>tab*lr«<«acata da ia* d* Stada 1 

Ni*  .esH-r,   3f« a*..*B^»Q«a, rs«vaadaa a aa- 
daat*. Ji ;«*-a;«5h«l da*« -«««a «•«. laaaanM la- 
t.r«aa« a«  •■>«« vi^tta   • t ilha t-a -Ia -•   rar a*«i 
da. <a adatoaialU qae  Hta tsaciaae f»i r, a.brs 
«pKt»la«l'gn. - ' 

— I  ;
; -      * "* ç#^i* « •a.-»f«f .g va - da. r*- 

r* 1   aa raa ;a S.a- a I 
- — I-« agar   eg» .«i   M<« ane.afi-* «<a «a-t«- 

A  CAM.^BIA 

A 20, ais tr«l q 'irt-í da bjra, «« srs, Canáldi 
ds Oliveira a Affinei) Pseat, spraaeãUraa reqev 
timantaa. 

O ar. Ja|taarib. Filhn  «ttsaressc os nrvlçsi pm- 
A».J<»a»,,.»al^i«J

>aa»,..>^. A-   , .    ç-iu^rn    j-    \1 ■■■j^w. —   1    *1 w- 
tr«» da loiacSa da aarviçsa à da ergáaisaoSe da tra- 
balha.     ■ . .- ■ ■ ~ .      an 

Na ardem d* dis, fai spprttVBdr, cm 1* disnsaSa, 
0 Pr.,J,.,*r I•l,ít",• *• "• dè ir-M Prohlbláas, pai 

Sobra a prajeete de terras de»olala=, teaon a pa 
lavra a tr. Bapfarasls Cerrola  qas  laccatlsa  uS 
«aater o prejsei* raraatla» anfflaiaatsa '»-^ os li». 
migrantes ;   a tratas do  mastrar qaa   t» lalaa  i>t 
ptqasaos 

Qa.. Latarda Wtmsik  da<sra«a«  oa »bas.a qar, 
ea t«.» »i«sretílda esta pratas d« tírrs.  ' 

Saataetva qsa as terras de triaçP» devam ser >íc 
radas a as da eaitarr. v«adid«a a aahaa tasaavsl a 
prSgaa da ptajaal*. 

O ir, HtBnqab Salls*  dafsadea   as   «pÍBÍ8«s qae 
«mittia aBterUrmta**;     -■■-- ^ 

ia aaanhl d« aaahl, á  bata da viiita aa á das 
«anealtag.' 
- —Maite agrsdeatde. 

Aaaibal deixo» • ostadante a vsltta pr» perto 
da airargil* ajadante, a* qaal disse 1 

—Vea-aa aabar*. 
- J1-!            _ 
-li... Bttaa ispaeioata per «abir a qae •• passa 

Be aasa de S*a4a do dr. Ori-ky 
E depais ds sm a|-ei|e ds ml>, Aambal jthla da 

servejaria 
Os aasssa laiteree sabtm ji qaa elle acrava aa 

ra* Mearisar 1} Priase.' 
Qtiad» rasa**» «u fre.-ts 4 oa» «»«> e pirteiro 

yi«-t   ■ «h.maa-3. 
Acaibal «pprexiaaa-s* a psrgaetaa : 
- O qna h* dd ut» . í 
—U-«. s. "..  i«ra a ssnh^r.   P»! p;.r «aasi dil : 

•ja • aa Uatal « liberdade de ehaMar n senhor. 
O It>H..n« «garrae 1,1 aana, rlhta pa.a o Mbra. 

seripto e ustrauioeaa, rcss.hssaeil» * ie^r* de F,.- 
roll. 

—E.l» aar!* ais ---sU (.ala i,«,;cl< t ^irgan-aa 
Mie, 

—NS» «er.h«f . Fsi o-u «iihiira ravita bis* v«. . 
tid<, d» Uva u« a&ipda, ^a« v.ii »■.»•- «tu sana. 

O ;,-.'L-;' ai rsagaa « snvaUp^*, tire* * f j ., . d. 
papal qaa «lie «Obtiaba e lea u«t>a troa liahaa: 

« Maa aaiieelma Oervaieai. 
« Eapa:a-t« aaU tarda, l« sa<i boras a «aaia, ao 

b«alav*rd Saiat-Mabai, em aasa ds Vaebette. 
« Jaataraaaa jsatas. 
« T«a amiga «• ««ra;S<—Aagala Parti!, > 
OmplaUaaala atardl i. a.e aita «1 atara, o 

ItaliaB* paaatva : 
—O a «qai «si4 as aaiãoia qaa lenho prssaa «a 

deafrar I I Aegsle «-> Paria, qaaad* aa * jaig>*a 
sm Laadree II Aag*;*. saeitscer da Ori kj, to. *« 
de aaadigar am ■ «a j*iah» legar aa Iag'at«trt 
O p-averbia f-aBesx tea atlbarea da tatSia : «A 
verdade pdie alganaa veiei ata aar va^aaiail. * 
Ni- itaptabaniir ai.seletas-fDt* ead. diot, ; „,, 
e-la tir4a ter-i a, '«11(21 j« ^r4b f.m., 

VI 

SIontevIdAo* SI de Setembro 

O gavaraa de geaaral Saates aatd priparaada a 
emisila danam amprditlmb da irei milhSasamela 
da pecou -aoa titalea de rsnda de tjrpe a da valac 
des aeBieli«adeadai888.   -.,     t'    '-■■     '• •" 

—99 de Betembro 

Dapsia da iaaanss sa««ssie, Sarah Bsrahard B«r- 
tio hcj. pai . y«lpar«l«a.N»s««!aíabá*qB^aab6irt 
atfisti fsi «««apanhada p«r aamanssaa«4««IÍM4A 
r«pr*f«BtsBl«s das ssaiedtdee ariaatal a fraaMiuica 
alre par parte do peva de aaa evsçle veidadeira* 
asale triiNpbal. u.t ..■-   ., - W   ^ TT 

i ■   ... u  ..ti. 
—99 de Setembro < aaita. 
O earoail Tsssnee fai aoaaado shafe pelitiee da 

«auital, aai tabsUtai«ls ds dr- Aagel BrlSfe. Ç 
No sea namere da hsje, a jaratl «BI Thl«graphs 

Martlias» «valia a divida »«Uri«r da Ragpbilaa 
Oriental, ett relaçia ea Breill, em nova a aeUiaata 
lh8a< da ptaei, . 

UuenusAyrea, 99 de Setembro 

A Imprensa desta sida Is «amaaata da meda, «m 
gora! p.a«« IlatDgeira. o prraádiaeatn d«,ra<Usts« 
úUil Plgaru», qn», p-ovoetda r^a direeter da jaí!; 
".I «Ei Diárias, rteasse bater.saem dbslleas* alia. 

_       jj    ■   ■   t_' ■ ■    '"■    -'.iaii-i—ji".t ^ ,t 1VO-' 

9£^:t%t£pbi*m **"»*?* 
A«aba de fallaeer nesta sspltal a revd. fr. J. C. 

Tissars, bi»ps da píevlaalj. 1.. i^ 
(/«mo/ do Commtriio), 

L.oudi-08. 9t do Setembro 

Chogoa fcsje a eata eapitaí, viad. da Braxallai, a 
rei D  Leia de Pertagel.   -  > ^'    c ' 

Cvasta qna 8aa Magastada daasrar.sa-ha peaao 
'•W&H lagiatarra,  vfttaada «m  brara  raia •• 
aaa» Eat.-<i<«. .1 

■1  Ulu t.U ;■ (.•;  L .  ümXTRrl ;.■ fi ti r 0 lOlur. 
rtlss. do repadleda, de irregalar nada reatava. 

A» bcb«mi« da. ««maa^ prsulsata tlabe eneea- 
dlda 
apesar 

m ps «eBagem admlravèlaaate vestida, SMiat 
' d« -aa uaaidada e da ama irreprsbsaaivet 

aorreatla. 

Oarvaraal «Straa   ea   e*.», fez rapid^msate   ea 
paas* da Isi «ttv, . «>.ia •«ItaaJ* ,,4., tataas saat- 
«ka, f«è -1» lartaareata Va«h«tt« aila.da B» »«q«i 
• s d« bra'««»id s   -.1 M -b 1 « <• ,«« g,a Bia*l«« 

A««ia oaa eatrao aa porta da aafé, i.r««araa aaa 
«a aihaeParth : «-te, pirea., stada LCO tinha aaa» 
gad 

O It.lUaa ««a>«« •« a aaa asea peqaasa, r-.an- 
l«a vir am •p«r.t..'r a ea.aroa. 

Danaada C« l>. Bartuar, Aegsla P.rah tíaba 
Ida I « «a d» (ab*.: g, qas tiat* fl.ad* da loa aa- 
olar as* <dp a l-f ar,! <a aaa-i,:^-. de vesda B«J. 
tads aatra alia e r>     kj 

D*r.j-»a t«- «qa li* d«4iB«a:0 « a- «AO f*:«», • 
•*> b avs p*««ivel. 

Ot«be:.:l«, dasdjtads s»r «g-s.avi-l a« .ea w«»- 
tlaaf, fas ■tiigaa-, «   » r, santr. 

P.r.li slt a&b1* ti **rt'rla, >%* !«**• a -d-i% 
*a bol«., nra isto lisba.a r*|*r4ai«* -<*, ital. 
««dás s re MaM raqaarH «qaerdiaa* nraa 
reatsa- m:e. 

Aaai ai ras.bra- • , ta r*r :a«. ss*rt->-!h* 
' •      ' í» - •< 'aMa   • .      a 1 

' '*-■  •  -at»a*-p»*aa qaa oa t ai» iffa« 
«a< do BB paaaa* a «««dx «a eaa •- >gaa 

Da baVtder da«kiii«> fraqaeatad-r «1 aapalaaaai 

Aqaella IraBstormatlo ara BQt vardadeire ara- 
A'»»*; - . .      •  • ^  ^-j.   :  . rnóiit ..  *n< 

—Agsrs, aea smigo, ataeçoa Usrvaa«al.u vala 
explli^r ae .. 

—A mmbi praieirça, aa Parlai latsrrsrspap Aa- 
gela riada. O faats i qaa a minha earta devia eer- 
preader-U. ■  bp .atila 

ata   cal.  me  sarpraadaa.., rapliata Annifa 
Q:-*r i.   *   teaeijl  har;a   Imi  hora qaa ea eab 
qa« nto aalavsa era Laadree. 

—Ah I Ah I B eamb a laobaata I 
—8«abs-« naaVage», caviadp.as ««tataatla «•■• 

ttreci h p(c>j da taa assa de saadt  
—C-m». ftlU-aa aisía t 
—O-j a«.aa I sdmii|i->« atd. 
—B   ta   tanbaa   to adairss, nle d «sriede «mia 

c*r'»7 1  ' ■.,.;.   I.T. 
— M nü., to n-g -«o. 
-?«i» aatl«, v.m-a pare a aasa. Oi a«po aa 

nS> ix<li>« -ta-hai tada i««a. '        -      ~- 
O. cosa sampatriotaa aablrl* para o priaalr* 

^ o .-. f.ids par* am gab.aata para estarem mala r< 
vaBta,ls a Pareli eae«masBd«B aa j-atarqae les- 
temsahava aaa verdadeira ssisnsia da ãéetro* 
avm*. ■ ■ ■ 'i    . '■".;• 

F«it* Isaa a sssim qaa s«h:a * sriads v«ltoa-sa 
para Aaaibal. » ,  )     1 ,   j ,   f ,   rl 

-Caa qa» aallo, dlssa-lfaa illi, já stbis qae 
sa-a-idt a O i»kF T       > K    . 

—Sal a sei taabem qea liaita oaa rar*itolo aa 
«asa eam a lea UUato a araaata am terão de 11 ea- 
iha«i«aUa«* ntffliraderss.Caa jat* regvaijs^aaedaa 
qae me admi e, w.s reailo aatraa ««aara qaa ai* 
larfaitaaaale s««sr>8 i«r« ala.. —Ba primeiro 
legar a morullaata i|* d«pra««< da L«àdr«« f 

—M.- («i It... daaa palavras tt farl* ittapr*' 
tea.er Qa*Dd« ta d*ixii, «at.va >b r.kUaaate ito- 
«Uidea .z.at ,ar aea fMm -aap«ra;| ««t-gio i* 
*•.»rlr^• d« fero doNtrle. osila eh.gasl Uis da 
«7-a fe«#a   aalW   da partida da Iram q«a darU t«« 
mar. .    .  |, ] u    <•..>■/. 

« Para inalai a teapa-, eBtr«ia'am «afd a agar- 
ra   &*«•» j ra' I. ,' 

« P '«n-r o •-.»    *] % «tlamna, oads aa «ahara s 
)i«t- ■ fflaial ds BEca-ra pramla^erd* loteria Te* 
eiaiaro». .   ,      , -., . :   ■   ,   r :, ■ 

«  T i.b-.   aa   miaha a«tla ra dsaa blhetoe daeea 
iatarm. 

< P-ta-ai < e e depaia de varifiiar o asmtrt qrã 
tah-«. II a |-«ie dada i*lo jara".     ; 0 •*'■ 

«Qa.l ai- ^«i. p-K em,* asoaato, B«a salgo, 
••.•_-.      tm« aa Ií. i-«,. falii    . ., 

—T abas   t   cam«r<   pMala-Jo'«xslaaoi Oerva- 
lOB'- 

— T rba. 
—O i)r»*.:n freada I 
—!Ho ; .ra 4a da««B,.*4 aU fraaeoa a piaat* 

»-aa- ^. ab. f ! » 1 i. D:I «fca^-Ti a.é ;i ., 
O a'-  ' « T. {-..nanls «:'.(f«c'.s'nU f-mca.        T 

—8  r- | C- * itta já * ««nsa «a.davvooaleatar. 
— B* a :». „)it apiaila • t**ai amcrslaadot qaa 

»lo 1 vita   wai* **• part-» I Ma.-.ita d«»   ataa ly- • 
j*t» ai.r; ^ pstiq je Ia.B9«-i-. «■ *>ar. QL.IU 

' ■ia! |- ! - « «m «h-q'i ; «- ^-•.■J».a* 
**ib> «a a-ks ai««*aou ait- foaate. *• base* da 

Frasfa. 
(Coatiaáa). 



—»* de ■«temhro 

Ap««r U ulUftU a.. BlUrttBlMWi MM •■ 
,h.i».-r.l.r.., . «•■•» 4» «taniat ttMtom «m 

k. vion.i.., »» de «eteiMbro 

0 ralthtrath (ptrliH«aU «■ttiltto) foi NBTtH- 
im «ia iMtlt ordlnarlt  para o dia 20 i» a» «ar. 
NMti 
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CORUEIO PAULISTANO-M da Satombrõ da 1880 

SEGÇAO LIVRE 

4MU0 
íftííO!) 
80ÍK40 
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■mu» 

Bi 

Ao paiz e aos agricultores 
No* paizaa oomu o noaao, «ujo •ograndecimanto 

• progresao depesdim eiaencialmento d« prospari» 
dada da saa agricultura, 6 de percspç&o f«oil • 
«Iara a importância da todas aa quMUJea que lhe 
oonoamem diraeta ou iadlr«otameiit«,a*efiteataDdo 
OH intBruaiua da lavoura. " ' 

Infelizmente, destea u Itimoa tempoa que correm, 
ninaten ha que nio saiba quaiilo • lavoura bra- 
zileira tem a» moatrado apprehaoaiTii, obeia de 
inqnistagOas • ruoeioa juatiacaveis, tarragado o 
seu horiaontu, como esta, da nuvens negras e 
aiaiatraa qna -amoaçCu dlsiolver-ae, tarda ou oêdo, 
am uma tremenda tempeatada de oonaeqnenoiaa 
fataea i a, ou aaja o facto lamentável detido ou não 
i aua própria impravidencia au incúria, o que é 
aerto i que ello existo como uma ameaça imminen- 
te ao aeu futuro, compromettido ainda maia pelos 
manejoa da especulação intormdeiaria desenvolvida 
de uma maneira aaaombrosa contra os seus legili- 
moa intarasaea, po Ulo exclusivo de aventurar gran- 
des, lucroa. 

Estreitamente ligado aos intersieos da lavoura, na 
provinoia deS. Paulo, bem de perto recebo as im- 
SraiiBes do mio estado geral, que, repercutindo 

oloroaamente am mim, fei-ma sentir a neceialda- 
de inadiável • urgente de oppurmoi, quanto antes, 
á invaalo do mal. que já nos assoberba, um enér- 
gico, promptoe atttoaz paradeiro. 

E foi seis* intuito, mirando exclusivamente a da 
faza dos interesses dos agricultores do paiz, prin- 
cipalmente os de cafó.aaaucar e algodio, que du- 
rante a minha estada ns'Europa empenhei me am 
estudar a oausa efflolonte do estado precário da la- 
voura nacional, e que adiante indicarei qual' seja, 
na minha opiniSo, que tratarei |de esboçar sem 
prateosSea, pedindo para ella as luzes~do saber e 
aiperieiioias dos mais doutus a sábios. 

DaKjosò de chegar a este lesúltado o mais acer- 
ladamento pcauivel, informei-me, tendo tido o má- 
ximo eacrupnlo ná escolha das fontes.de tudo quan- 
to diiia respeito ao aasumpto que preocupava-me 
o espirito e absorvia-mo a altoncSo, e hoje sinto- 
me feliz por poder indicar oora pleno conhecimen- 
to aoi ágrioullorea do Brazil qual a sausa determi- 
nante do mal que;no8 aniquila, e ao mesmo tampo 
poder apontar-lhes o caminho a seguir, em ordem 
a tirarmos da .cultura dos produclos nacionais todo 
o interesse * vantagenr, livrando-os doa prejuízos 
que lhes oauaa, contra nós, a especnlsçío estibela 
oida sobre eltes para os jogos aleatórios feitos por 
oombínatOes parücularea ou de bolas.  ' 

Apenas chaguei & Europa eatabelecendo-me no 
Havra, pude estudar nlo só neste, como em outroa 
•entras oè ooneumo, em toda a-aua complexa angre- 
nagem e mecanismo variado e a marcha aimnltanea 
de todo o negocio ; e desde iogo obaerrel que dentre 
as cansas que poderosamente influirSo aubre o preço 
das mercadorias nenhuma vi tio notável e constan- 
te, como a especulação das vendas «á terme»—ver- 
dadeira calamidade que pesa sobre a sorte e destino 
de toda producçko, seja agrícola ou manufactureira, 
assim como de todos e quaesquer valores, tituloa,' 
•te., eto. 

Impressionei-me tanto e tio profundamente, que 
ao flm de algum tempo pudei senhor da matéria • 
do aasumpto, escrever u^oa obra a que dei o titulo 
de «La crise éopnomique duo ãux affaireS à terme 
Moyeas praliauea de renoudre cetle grave question», 
•m que julgo naver demonstrado a influencia perni- 
ciosa que exercem as manobras especulativas das 
vendas «à terme». 

E* tal a minha profunda oonvicçio de que ahi é 
que reside essenoialmenle a causa do grande mal 
que affeota a lavoura, oue acredito que a medida que 
lembro para a sua dabellsç&o.seri adoptado por todos 
os paizes. estabelecendo-se uma legislaçío iuleraa- 
cional ou eplabolando-se convençõfcs especiaes e 
tratados tandeàtiss * extinguir o abuao dé tio fatal 
especulação, sem base no direito e sem justificati- 
vas no interesse gerai. 

Este trabalho que Bi imprimir e vou distribuir 
pela Europa 4 America, ssti publicado aqui por tra- 
dueçlo  que farei a começar do dia 18 do corrente. 

Em seguida   publicarei um trabalho complemen- 
tar que tenho e que intitularei :   «O Café—Estudo 
•statistico comparado sobre a siloatlo actual—Abu- 
sos e   reformas» ; • finalmente, como remate, fare 
a exposição do plano  geral da organisaç&o das ope- 
raçBes   que aoobertarào os nossos agrieullotss  das 
manobras e «planos» dos especuladores intermedia 
rios.   mediante  o projecto que eoncebi • para cuja 
realizagiit dl^ponho do auxilio o concurso de frran- 
des banqueiros, que offerece» es necessários re-.ur- 
IOS   para Tãsèr  face a Ioda a prodoeçlo do cafá do 
Úrazil, nsdiaute bases fl&as para  o prsfa e ae«M«n 
do  para taxa minims do cambio a bass de t4 pen- 
nea por iJOOO     .       . •      • 

Sendo   de   incontestável   vantagem a divulgação 
destes assumptos que trato, appeDo para a impren- 
sa brazileira, intersatadapor eerto na dofeza dos in 
teresses dos  agricultores, de cujs prosperidade de- 
penda o futuro econômico do nosso paia, e assim es- 
poro quo ou.í ícili 20! '1»>"W«<1» nonto»do Imperi^a 
IranscripçCo   do meu trabalho, por uitoressar a io- 
das as «lasses aociaea, 

JoAguiM FRANCO oa LACKBOà. 

Bio de Janeiro, 15 de Setembro da 1888. 

(Do lornnl dt O mm«>cio) 
 —^MM|NiwÉÉa>r 

Araraquara 
José Uólim de Oliveira Àyres e sua fami- 

lia, retirando-ae da comaraa de Ararr quara, 
despedem-se saudosos das pctsoav de saa ami- 
zade a ralaçíJua e offeroccm o limitudo proa- 
timo na'oidade de S. Roque oude Tio resi- 
dir. 3-1 

39 
41 Da ■«■• 
43 J«|s Ohrissstsaa Hsadsi QeasalvH 
45 Oo mua« 
40 Frsasiaat do Asala lltnleaea 
48 Mariana llaraia 4a 811va 
60 Qsrtradea Maria da OanMlelo 
68 OaaSido Ribair» «ea Saaiea 
84 ürsgorla Ocala 
60 Jate FraaslM» da MsraM Nebrega 

01 «40 
40 SW 
161 180 
30 «40 
S0I100 
soiuo 
181,090 

«o tço 
12; dUO 
15 t«0 

Í5 ,e55=ía 1»'* Tslxslra Saadlss 
17 Balllaa d. M.tU 
19 Joiqalaa FraaalSM das Obagas 
«1 Fraaslieu de Aesls Mia4«n«a 
«3 OarUa Thsadors Blrsib 
W Uerir.j,, Jlvirsaa <aa Chag.s 
<S D> a^Masa < 
30 iato»UJbsa«s ds K»b. 
3« Lsaia Lossada Aatansa 
34 Da saassia 
35 aartradas liaria da Osàsslçls 
3» J»iiF«rasaiMdeOsatr«'   '• 
40 liaria JssqaiBa 4* T«ledo 
.44 Bphlgeaia Palharaa 
«5 Aatenie Martins *• Ollvsira 
J1 D« aieama , 
•9 Forlanate José Oavalhsire (hsransa) 
3i Dt«Min»      . , , 
33 Ssvsrlane Jsié Esmés • ^ 
36 Anteala Pratat Redevalhs (aaraasl) 
37 JUa Jsslalho Qenpalvss 4« Andrade (dr.) SOilOO 

I0|100 

«o iao 
80 IflO 
20 tflO 
1?|0«0 
801 160 
161 110 
15 1*0 
181 »I0 

47 Joio Jaelath* QoaçalvM 4* Au4r»í« (dr.) 30|840 

RUA ÒA BÕA'MORTE 

S Grassa 3» d* Oaraaa 60$400 
1 Da asai» 701600 
4 Ciada 4a Três Rios 1614800 
3 Msria Rasa ds Jasas 40US0 
5 Jesqaiai Joat Teixeira Saadlaa 40|880 
7 Jtaqaim Mkrsslliao da Bilva 40«3t0 
9 Thsresa M Seaia • Castra " 704680 

11 Jtiqaia Paire Vlllspa (dessmbsrgsdsr) 70|B00 
13 Aatenie Aageate da Araei» Maals 00$480 
15 Jota Alvares d* Siqaslra fiasa* (dr,) OOÍ480 
17 Aataaia Jesqaina <M Santos SiWk 201|600 
» BNSlsstln Maria da SlqaairA "• < ' 45|30O 
81 Maria da Caraae Baaae dè Almeida 36$«80 
13 Juaqala Maraolline da Silva ' 1008800 
25 Os meias 1 " 80f640 
87 Aana Isabel Alvas Conii t, Aaaral OOtlSO 
8» Jaié Fracslise ds Osaarge Alvarenga 50)400 
31 Jssiaa do Naisiaanlo Caatiabs 40$380 
33 Antoaia Mari* de Bspirlta Santa 00|400 
" Jeaé Fransiaaa Alvas 4a Silva 46$380 

PSalIada • «atros     ■   .'    > 50*100 
19 Caries Rala (dr ) 358880 

41 Uaaeal J«sé de Naaaiaeate 308110 
43 Manoel Peixoto Pinta 308240 
45 Antania Maria d« Espirita Sente 264200 
47 Jato Oançalvea da Ollvaira 3E|i80 
0 Caaveat* de OarSto       ' 1804960 
8 Joaquim Je.4 Teixeira Seadiss 504100 

10 BsMdiaU Jasé daa Mareai 354280 
18 Ordea 3* de Caraa 1808900 
14 Flwwala Alexandrina de Amer Dl vi ao 364880 
10 Ceavsalo da Caraa 804640 
8 Da «esne 604448 
0 D» aesaa 004180 
12 Da mesma 564448 
14 DJ aesao 508448 
A D* áesao 504448 
18 Be nieams 501400 
10 Bvarnt* Estavas das bantes 1614200 

Maria Fraaaissa da Qliveiia Vassenssüss 
4 Ordsm 3» de Carao - 
'■'-■" (C«Btin*j) 

tioo formMlo JUa oummuuioar ou 4 iu»peutoria da 
tiyguian da província de S. Paula, a raaoluçto de 
Maiabslooer pbarmacia na ollads lootlidade, cone- 
dera ao pratico a licença requerida. 

Inauentoria gerai  da hjrgieoe, 11 de Belsmbro  de 
188(J.-Ur. Pedrp Afonso de Catvjlbo.-Secçetariq. 

nlsipai abaixes ssslfai- 
■uiõsrtpt» n M da 13 
ds aed. ds posturas da 

ED1TAES 

L.ancnn>eMto «Io   lupoato  predial 
"ni»  o exercício   de 19«a  aa 

félHT. 
Pala dellaateria da ««pitai aa Caa pablisv para q«* 

«h«B«* M •(,ak««lM«at<> d*   t-li •• latarasaadoa- 
qaa t««<*i-M prOf«dU« o Na taor-f- d» iapiat* 
predial pit» • ♦««r«i«i« d* 1830 a 1837. «.afarae . 
relaçgo n«B»t»rl«.b«'x» ««naisB»!», »c*o'o.r,, t>n 
tribalataa qaa Bi« «« ««alara.raa «»» « ««aa- 
U»ç«m«t;c, l!'igito 111» reeama-.».. ■ erti »«U- 
«X* até • dü 30 do 8»t««bT» prtxim- fai»r». p»r 
■alo da pativiOi «impravaado «ana d»"<ia*Bt» «u»' 
aU«gae8«s.. 1. .  a> 

C«Ileataria daa r«adaa pfanaeiate d» «apilal, BI' 
Paale. tO *• Ar«'" d« 1880. — O ««U««Ur, J««» 
Aat«BÍoRib«>ra 4* Lias. 

Freguezla da Sé 

LADFIRA Dl TAPATISG03RA 

Secretaria do governo 

De ordem de s. ez. o sr. dr. presidente da 
Jrovinoia, faço pablioo que, par» provimento 

ooflfeíio de partidor do juisode orphaoa da 
oomare^ d'eata capital. sSo preten&utèa 08 
segaintea cidadãos: 

Mi Pedro Corrêa Dias. 
S* Hypolito FiTmino de Souza Peruohe. 
3* José Martins de Freitas. 
4° Àlferas José Leite da Gosta Sobrinko. 
Secretaria do governo de S. Paulo, 83 de 

Setembro de 1886. 
O secretario 

2—1 Esteoam Leão Bourroul 
O doutçn AntaniOi deAuliaia Mello, juis de 

orpbams substituto em exeroioia nesta im- 
perial oidade de S. Paulo e sen terme. 

OUtQ 
rphs 

Faço saber aos que o prezeate edital vi- 
rem, que no dia vinte «ete do corrente mez, 
ás onze horas da manha, na sala das audiên- 
cias deste Juizo, uo edifioio dá' i Câmara Mu- 
nicipal, terilugar a audiência extraordiná- 
ria para serem declarados alforriados pelo 
saldo da sexta quota geral e terceira pro- 
vincial do fundo de emancipação, na fôrma 
do art: 3* da lei n. 2040 de «8 do Setembro 
de 1871, e 42 do reg. n. 5135. de 13 de 
Mbvembro de 1872, os escravos   de nomes : 

Thereza, Igaei a Victor, pertencentes k 
d. Maria Custodia de Moraes Gtamide. resi- 
dente nesta capitai, devendo a dita senhora 
com elles comparecer a audiência afim de 
receberem as respectivas carteada alfor- 
ria* 

E para que chegue ao conhecimento de to- 
dos os interessados mandei passar o prezen- 
te que será publicado pela imprensa o afixa- 
do no lugar do costume.  -—!—**- 

Dado e passado nesta imperial oidade de 
S. Paulo, aos 22 de Setembro de 1886. 

Eu Jo&o de Almeida Baila, escrevente o 
escrevi. E eu, Manoel Joaquim de Toledo, 
eiorivSo de orphams o subscrevi. 

2—1, .m   Antônio de Ánhaia Mello. 

O doutor Carlos Speridiio de Mello e Mat- 
tos, iniz de direito do 1* diítrieto crimi- 
nal da imperial oidade de S. Paulo com 
jurisdição em ambos oa districtos na fôr- 
ma da lei eto. 

Faço saber a todos os interessados que 
por sentenças desta data proferidas nos au- 
tos do prova do renda, julguei provada a 
renda legal para surom incluídos no numero 
de eleitores os seguintes oidadSos :   - 

Alberto Jvlio Pinto Pacca. 
Antocio Joaquim-Assolant. 
Fernendo Vil leia de Andrade. 
Grbciui de Almoida Mello. <   • 
Gabriel Villeia de Andrada. 
B para que chegue A noticia de todos 

mandei expedir o presente edit»l, 
• Sn José Marques -Io Uiiveira ajudante jn- 

rameatsdo o escrevi: E eu Antônio de Mas- 
oarenhas Uamello Jumor, esorivto interino 
qáe o subscrevi. 

CARL s 5paEiDiÃ> DI MBLLO a MATTOS. 

18 Fras«;t«« A«'»al« '• l,aal« 
14 Oa>t-«d«- M«ri»da Ai-a»»*'»*»» 

1 Oil Br»i da S   •■ 
3 Di aoaao 
S FraB»i«».>ÍJ A»«i« M*»" • 
7 Janaari* M-rxr» 

18 Da aMao 
80 M-.ria Ja^.lr. ds TI'*' 
S8 Th«rtsa &»»< 
9 Q I Braa r-» 8 .»• 
84 »t«t» D •• ▼ * '- 
11 Maria d. O.»-». P» " '•  »'•--» 
U J«8« Imt. •*• 4. ».•" ' «k-»' 

164120 
SOflOO 
84004 

304840 
304240 
504400 
404380 
204160 
184144 
5041O' 
284200 
IS4800 

Isaaipeotoria «.eral «le taygieue 
Em virtude du qua dunOa o art- 66 do regulamen- 

to»que bniiou om » d oreto n. 95õ4 d) 3 ta Feve- 
reiro do corr nte anno, a iB«p«et ria geral de hjgn 
«a fai publicu, oeio p axo d« 8 d^., qua o cioalâo 
iosé Alacrimo Ran ira de Abreu,po- sea procurador 
ftaraldo Rib-i'"" de Sc«i» Hstende, lha d ri|:a a 
aeáuinte pelição «o ,1 ducumento. que satialszait, 
alaTiirencias to art    «T. do cilado   regulamento: 

« José AUcnoo Ramiro de Abrea, por aeu pro- 
curador. G-raldo Ribeiro de Souza Bea^nda r quer 
. . íi oue. «m vi-ta íM d» um» D tua JUTIí .« <■ 
3. a cflrdo com o art. 05 d« decreto ». .SM á- 
3 de tetereiro do corante aoao. « fliine «ooca- 
dar-'he  ieença para abnr ■■■na   tharrnacana vila 

Soma   Rexeode-Subre   HUíS   .ai,a.i?..b. dj ÍA». 

réE dacUra que ai neaai praaa nenhum pluraaoeu- 

Alvar Aa de llcen^aa 

OORRBIÇJlO BM1* DE OUTUBRO 
Oa llieaas da ssaara aaalslpsi abaixea aasl 

das de w<»Halda8e ••i' • 
da Mais de 1878 a art. 830 
81 da Mala da 1876, iatMasa a«s srs. asgeslaats» 
qaa prasoraa aa ««.et.ria da asaaa «aaara- o« 
«ivards sfla de q«« «s aprassataraa por «««asil* 
da 1* ««rr«l«(I. trlabasal qua ea realii.rá ne dia !• 
da Oatabra ; i«ad« qae «a q«« «>" •"« ««atrarla 
pnaaJaran, aoffrerBo aa pena» que a lai daterml- 
«», lal» *»■ ■•lia aelUaillpaUüa- 

8. PaaU, 20 da Biteabre de 18M,-AI(r«da Aa- 
taste de Assvade.— Aatoala O. de Santa Birbars. 
-uieg.ri» Braslllsasa.—Jkiqaia LstM Pealeadii, 

T3-4    ^ PSU  
Gorrelçao parta verlUoaçfto de 11- 

oençaa   de   oaana   «le   negooloa 
eto« no aotual exeroiolo. 
Da «*nf«rmidad« caa a qaa praaareve • art. 0* da 

lei a. 13 de 13 d« Maia de 1878, avliaaas ass srs, 
asffaslliatM. 'qaa a* dia 1* da Oatabn laiaiaraaoa 
a prlaelra aarrei«I« triasnsal, verifleaad* nesia 
usaasile taabem si se aabaa «aapatsateasnts ais- 
ridas «s passa a' balances, « avlsaaas maia qae 
aessa eaeasiSu paasirarsaos ass qaiataas, pateaa, 
ais., para variflsar a ata asala. 

Os «satravanUrM sarls paaldoa «ea as aaltsa 
estabaiseidas pelss laia d« 1875 «1878. 

8. Paala, n dè Sateabru de 1888. 
Os flitaea da eamara aBaltlpal. áa diatrl«t« d« 

aertt da Sé, aal, Bfa», Saata BphlgODia a Caa- 
sel.sS».   '::   '■'     ■"■■      ,Ji"TH '       " 

Alfrade Aa(Bst« da Asavade. 

Salame superior 
Gliegou   nova   resneaaua do aupo- 

rlor   aulamo   A    COMPBIVAJAIA 
Dl'. « 

ADOLPHO NAGEL 
BUADA IMPERATRIZ, 20 (PLACA) 

Thealro S. José 
COVPAIBU 

8—8 (alt.) 

Oltgariu Kleriad» Braíilion-e. 
AnUtle Carlaa Saala Barbara. 
WjSjjna Mtta Psatssd». 

Seoretsarla do overjM' 
De ordem de s. ex. o sr, dr. preiidente da pro« 

vincia, faço publico que. para provimento dos oül- 
oios de contador, distibuidor e partidor do termo 
de Pindamonhangaba ó pretendente o «idadko Fran- 
oisoo Joté Monteiro de Oliveira. 

Secretaria do Qoverno de S. Paulo, 88 de Setea- 
bro de 1886. 

O secretario, 
2-8      jj Estevam Lego Bourronl, 

Bacola. Norraal de 8» Paulo 
De ordem do illm. ar. dr. duootor, faço publico 

que, pelo prazo do séia mezes, á contar desta data, 
acha-se aberta nesta secretaria, um todoa os dias 
úteis, a inscrip^&o para o concurso a cadeira ds 
grammatloa é lingoa nacional desta esoola. 

Aos candidatos incumbe provar : 
I.0 Maioridade legal, 
2,»Boa condueta civil e moral—por meio de at- 

testados e de folhas corridas.. 
3 • Habililasões intelleotual. 
Secretaria da Escela Normal de S, Paulo, 24 de 

Junho de 1880. 
O secretario, 

Qeraldino da Silva Campiata. 
15-13 l.v. p.|.      , 

oa^. ^ 

BÕmJõJu SutijoSõ tmÊÈmmmm rTTTi rFnuxszn r77 

UiG> 

t 
Antenio Theadsra Xavier, ssas flihas, fllbss, gsa- 

rss a ««ras agtadaaaa d«   fanla da alaa a todas 
«a pnssas qs« ss dignaram assapaubal-as Mnm 
iAt r«l« faH»«Ia«Dt« da ama presada aalhar, ali* 
••fra  d. Maria   laixla de   IWtora^ai 
jtavler» a <q«all«s qaa asampaaharaa «a t«s- 
toa aertaaa ao saaltarU ; roganda-lhea da aavo o 
Piedasj»  íatar dtaaaUtlrtm a aissa d. 7*   41a qae 
per alaa da falUslda s«'4 ressda ea Igraja da Caa- 
«•UaSc, ssgaada feira 27 do ««rraata aa 8 Jí da ma 
abi.- - "■ ^-T--       ■  -■--.■*■•■-■<*  JS^J 
^Êfttifsàitatkè^ü^aaiáaii- .issv-jcvr-i uahu«4k 

Loleriâ da Proviocia 
A 0* parte da loteria n. 99 será extrahida 

em 27 do corrente as 11 horas da manh^. 
S. Paulo, 83 de Setembro de 1883,     I 

O thesonreiro, 
3—1 Banto Josi Alves Pereira. 

Brotas 

COSTUREIRA 
Precisa-se de uma, à rua do Braz n. 67 

6-6 

COMPANHIA C. F. 

8. PAULO A SAHTO  AXABO 
Convido os srs. accionistas desta compa- 

nhia a realizarem até o dia 80 do corrente, 
na thesouraria do Btnoo de Credito Real de 
S. Paulo ou no esuriptorió dós srs. O. Jop- 
pert & O., na cOrto, i oitava prestacKo do 
capital na rasao do 10 %, ou 20$Ü0O por 
aofilo. 

S. Paulo, 9 de Setembro de 1886. 
FRAMOIBOú AMTOMIO ÜITRA BODBiaOBS 

10—2 Presidente da Companhia 

DoMpareceram da fasenda do abaixo as- 
signado no município do Campinas eataçSo de 
Rebouças os escravos seguintes : 

Manoel, alto, fala, barbado, já tem mui- 
tos fios brancos, dentes grandes, andar um 
pouco curvado, é bastante ladino ; foi oam- 
peiro, gosta de matar gado, porcos eto. 

Luiza, altura menos que regular, bem 
fula, muito magra, muito affoctada nO andar 
e no fallar, gosta de vestir-se bem e é mu- 
lher de Manoel e fogiram juntos no dia 21 
de Agosto p. p. 

Plácido, muito alto, cheio de corpo, sem 
barba e muito moço, um pouco vesgo e gago, 
dentes miúdos o muito bons, sabe lêr e es- 
crever e gosta muito de pândegas e toca bem 
sanfonat odr bem preta, este fngio no dia 5 
do corrente. 

Luzia, preta, 28 annos. gorda, falia sooe- 
gada, tem um dos dedos da mfto direita en- 
colhido, levou dois filhos, uma de cinco an- 
nos gagá de nome Maria o outro de um anno 
de nome Viriato. Ltiiiia é mulher de Plácido. 

Matheus, preto do 42 annos mais ou menos, 
barbado, calvo, pernas finas o tortas, esta- 
tura regular, muito proza, levou dois filhos: 
o Io Arthur, 10 annos, mas muito pequeno 
fará idade, muito preto e olhos muitos vivos; 
o 2" Alfredo, mais moço que o primeiro, tam- 
bém miudinho de feiçOes mas muito esperto 
e muito preto e olhos muito vivos- 

! Benediota, mulata escura, 23 annos, to- 
pete muito alto, tem falta de um ou dons 
gentes na frente. 

Campinas, 16 do Setembro de 1886. 
?—« JjUâW^ TffisoMa^ALyBa 

DO 

THEATRQ D. MARIA II 
Oespedlda da oompanbfat 

Domingo 26 
27 do 

e  segunda-feira 
corrente 

Irrevogavelmente terfio lugar os dois úl- 
timos espectaaulOs nesta capital, om conse- 
qüência de partir a companhia para A corte 
teifça-felraS».' 

PROORAMIMIA. 

$ Recita  Domingo 26 
Seguada e ultima representação da celebra 

peça em 6 aotos, de Lopes de Mendonça 

0 Dugue de Vizeu 
Ultla» noitt iignadt-fiirt 27 

BENEFICIO DA ACTRIZ 

AMBIalA. DA «ULVEIRA. 

Primeira e unioa represontaçlo da celebre 
peça em 3 aoto» original de Bd. üondinet. 
que em Paris e Lisboa, fez um sucoasso igual 
ao da « Sociedade aonde a gente se aborre- 
ce »intitulada 

pelo primeiro artista JoSo Rosa, será recita- 
do o celebre monólogo de Jayme de Seguier 

\ mm DO mm 
Os bilhetes para qualquer destas recitas 

acham-se desde já á venda na Casa Qarraux. 

v 

v 

CompâÉiadesegurosmarilimose terrestres 

V—   •-.      — 

Attendendo aos pedidos de diversos amigos 
e a muita procura doa diversos preparados 
do Pharmaoeutioo Luiz Carlos, por isso 
quem precisar pode procurar na loja de José 
Ribeiro de 6. Barros,—A' Republica dos Ba- 
gres, em S. Paulo. Lebre IrmSo A Mello, 
em Araraquara na loja de Evaristo da Sil- 
veira. 2—1 

Síí. «rsisriw Abssat&ii 
Artbup Prado de 

Queiroz Xellea 

BSCaiPTOBIO THAVBSSA DA SB N, 10 

Companhia lítiiana 
Por ordem da directoria convido ca srs. 

accionistas desta Companhia para a reunião 
da assembléa geral ordinaris, que tora logar 
no din 3 do Outubro do oorrento anno, ao 
meio dia, neste escriptnrio. 

O fim da reunião é i 
1,«—A apresentação do relatório e contas 

do anmestre findo em 80 di) Juobo passado, 
acompanhado do parecer do conselho   fiscal. 

2.°—A eleição de novo conselho fiscal, 
para O anno seguinte 

3.°—Tratar de qnalqner assumpto de in- 
ter<>8aa rta Pnrapanhis. 

4.*—Kttformar os Kstatntos da Companhia, 
SPgnodo o qae foi deliberado na a-sen Mia 
garai de IN de 'Vbril passado, orna vos que 
a o->mmissã'). ens-.TCg ;t.i d» estndar a re- 
forma jà apresentou o s u paiisMr. 

Para o ÃTI moncionido n"',t-) paragn pho 
é ntCP"-írio que O n rn r • do» eocionistas 
^resont-s por si ou pr<r prociirailfin», =-. !,re- 
sent • p-1^ n;t!-o< tioott (t-rç s d-i riãaital so 
ciai. «otjuüd • o ^ sp^sío aa art, 19 dos Es- 
tatatos da Companhia. 

De-ta d%ta até o dia em qn* se realisar a 
a-jfiubi''. ccnvoc.U, ficam apspensas as 
tr^ns^rf-n.-ia», '''e arç3 ■» 

S- Panlo, Bacrtptorij 0 it^l da C.>.. ;■ hia 
Ytn^o^   2 de Setembro-le   886 

O secrouno üa Companhia. 
^6*' dom. e S1) Pedro Aranha   15—6 

ESTABELECIDA EM SANTOS 
CA.MXAL R«. 1.OOO.00080OO 

DIRÍCTORES "    \    ; : 
Dr. HiacnLANo MAECOB  INOLBZ DE SOUZA 

GOILHJSRUB JOSé ALTBS SOUTO 
JOSé PEOCST DK SOUZA 

GERBNTB 
ANTôNIO 0. Oouu FBHBIUIA 

CONSELHO FISCAL 
Commeudador MANOBL PBBBIRA DA ROORA SOABBS 
Commendador ANTôNIO DB FRUTAS GUIMAEISS 

FBLIX SAUVBN 

Agente nesta capital 
ISSSRÜ^TOJIICL—RUA. DIRBITA. IV. 38 A 

Esta companhia segura contra os riscos ao íoga, raia ô^âas-soasflqsenoias: prédios, 
mercadorias, moveis e mais objeotos de uso doméstico ; e contra a fortuna do mar, navios, 
cargas e dinheiro. 

Na agencia se prestam todos os esclarecimentos. 17—20 

A maior novidade da época é a revolução que está cansando, a linha marca 

-&MãM 
dos fr-brioantes 

JAMES CHADWÍCK & BOTHKR 
qqe trabalham c •'■ machinismos da força da 1500 caval- 
liw  e a «ai   Unha é  geralmente  conheci ;a na valha 
Bnropa. 
Bstâ á venda em todoi cs armarinhos bem afreguezados 

UIVICOS A.»E;!VTBS 

Victor ^íothraann & C. 
». PAIU-O 50-28 6> o d. 



CORREIO PAULISTANO-»* de Soiwnbro áô !MA 

i 

sn 

AUX 600.000 AUTOMATOI^S 
BVA DA XMF1BATBXZ-44     JUNTO A CASA     ATJ PHIHXZ 

i 

Essa fabrica, recebendo as matérias primas directamente 
o mesmo artigo, ESPECIALIDADE Chapéos Automatons 

Cobrem-se ehapèo» de sol cora sedas e aipacasEyECIAES, 

AVISOS 

da Europa, pôde vender 25 PC* CENTO MAIS BABATO que qualquer loja,não fabricando 
de seda lupnioru para homem. Sombrinhas á phantazia para senhoras, 
artigos garantidos. 

O bacharel Afrodisio Vidigal púda sur procurado 
dai 10 horas ao mulo dia um seo escriptorio, a rua 
d» Imperatriz, u. 47, 1* uudar, u du manha « do 
Urda. na caaa da aua rualdeocia, á rua de 1). Ma- 
ria Theroza n. 10, 

ADVOGADO 
Fernando Paoheoo de Tasoonoelloi, tem 

Moriptorlo no largo da gé n. 5, 8* andar. 
Drw   Adolplio  M.   <!• Moura» 

■adioo e operador, espeoialista de svphili* 
• moleitiM das senhoraa.  Ooninltorfo Lar- 
go da SA n, 8, residência rua de Santa Bphi- 
genia n. 40, telephone u. 181 

Coneulu» da» 12 àa 8 da tarde. 
Baarbelro, Cabellelreljro e 

Verlfamarlas finas, deposito 
de blxasliamburgaese»s, no Salão 
Klegante, traTeaaa da Qnitanda n. 8. 

Moi-aOm Garso, mestrd de obras, re 
ide à raa do Imperador n.  34,   confeitarias 

~^"^ MÕteSOSrSe õllius ~~ 
O ir. Naatar da Carvalho, ex- «hafu da «liaUn dt 

dr. Maara Brasil, rsaids i roa Ipiranga »• 6 a d< 
soasaltas d« 1S l/t ia 3 á raa da ImpsntrU 34. 
Bratls SM pabrss.  

O doutor   Sérgio de Castro 
tem o seu esoriptorio de advogado á rua Di- 
reita n. 85, o residência na Alameda do 
Trinmpho n. 9. 

MKDICSO 
Dr. ] Eolallo.—Consultas i na   da 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 8 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
he n. 60, ou á Pharmacia Popular—rua 
d» Impemtrii n. 6.  

OS ADVOGADOS drsT Pidro Vi- 
cente de Azeredo e José Vicente de Azevedo, 
Mm o sen escriptorio & rua da Imperatriz 
n- 1«. 

Advogado.—O dr. Psmphilo Manool 
Feire de Carvalho advogado com os «rs. 
onselheiro Duarte da Azevedo e dr. Joio 
Monteiro, na 1* e 8* instância, 4 rua de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
4a província. 

O advogado dr. Beato . Oal- 
vfto da Costa e SMva pôde ser pro- 
curado no escriptorio dos «rs. «onselheiro 
Duarte da Azeredo a dr. Joio Pereira Mon- 
teiro, i rua de S. Bento n. 84, das 10 às 8 
horas. ( 

Medico homoeojpatlu».—Dr. Leo- 
poido Ramos, consulta» das 10 is 18 horas da 
manhf, chamados a qualquer hora, na Dra- 
garia Central HomoBopathico, largo de S. 
Bento n. 86.    

O advogado dr. Amador "da 
Guuba Bueno tem sou escriptorio na 
rundo Imperador n. 3;-^8. Paulo.  

Bi. 1.200$000 
Fugiram da fazenda do abaixo assignado 

em Campinas, os escravos segaiutes : 
Felismario, 30 aunos, mulato, altura re- 

gular, cheio de corpo, cara larga o queixo 
fino, bons dontes, sem barba, tem as pernas 
saimbra, e os pés chatos. Falia ligeiro e é 
gago. 

Marcolino, 20 annos, cor cabra, altura re- 
gular, fino de corpo, pós compridos e fiuos, 
tom falta de um dente na fronte. Estes escra- 
vos já foram presos em S. Paulo, ha cerca 
da dons aunos. 

Luiz, 85 annos, mais ou 5 menos, côr fula, 
baixo, bem feito de corpo, pés pequenos, 
bons dantes, è fallante e risonho. Este es 
cravo acha-se fugido ha perto de dous annos. 

Constantino, 35 annos, mais ou menos, 
preto, altura rôgalar, uno de corpo, pés 
grandes e chatos, bons dentes, tem barba só 
no queixo, e é coxo da perna direita.  . 

Cândido, 85 annos, altura regular, msgro, 
bons dentes, pés pequenos, é muito vivo e 
risonho. 

Bernardo, 30 annos, mais ou menos, preto, 
baixo a gordo, bons dentes, sem barba e tem 
o rosto redondo, pés chatos, ó prosa e riso- 
nho. Estes escravos levaram roupa nova de 
algodão e collete de 1S riscado de vermelho 
a preto, e foram vistos na entrada de SSb 
Paulo. 

Gratifica se com a quantia de 200$0<)0 pot 
cada escravo, à quem sprendel-os e entregar 
na fazenda do abaixo assignado. 

Campinas, 10 de Setembro de 1886. 
4—4    AWTONH PIWTO FBRRAZ 

"Companhia S. Paulo e Hio 
de Janeiro 

88.«    DIVIDENDO 
Semestre de «fanelro a .Tunbo 

de 18«e 
Do dia 15 do corronte max em diante, no 

esoriptorio da estação do Ncrte. Braz, desta 
cidadã, em todos os dias úteis, das i 1 horas 
4a manhã As 8 da tarde, paga-se aos «rs. ac- 
cionistas desta estrada, o 88* dividendo, cor- 
rwpondente ao seme*tre supra, na rs 3o rie 
0 % aosnno, da confcrmilade com o que foi 
deliberado pela asombléa geral de 6 de Ju- 
nho ultimo. 

No se to do pagamento é inditpen«»vel a 
apresentação dos certilksdos das acçSes para 
oc eompeteotAs lançamentos. 

S, Paulo, 9 de S l :nbro de 1*86. 
Pela directoKa 

J. M  DKSíMPAIO 
0—10 Secretario 

áoutdtdt Ponvgvm 
dt BtaifleradA 

_  ITA  DE CARIOADK 
COUTÍBÜAVÀ » i"J LKILÃU D3 PRLÜDSS 

AjfftttttHa í».M t.fe-lcit. taa4* d* ««•;» r 
IdjK WflVff■ ■. qv* lt* b»B»Tti«iB-Bt. Ikt f.r* 
•flbrfai*.. •»»•'!• '• "*'• P*'a • fs»'»'* ••o*«-. 
•• 4o rnps taTe: p»c  •■,  B:r>i« ,•• »mp*mk», pa 
ilad*  **• •• ■M''»!"*»'» ■* h"P't«i   <• ftitét 
Am imm:*i» S9 d« «-?•■!•. 

(Id. .. d   a  ) 

Sooiétó Qénítali 
DK 

'Fransports Maritlmes & 
Vapeur 

O MAUNIFICO PAQUETE mnm 
COMMANDANTE SR   LEMAITRB 

Baprado da Ria da Praia  ali 23  aahlr<  na dia 
ííH da SatoMbr», ao »ai* dia, pata 

MurMolhn 
Gênova 

IVapoleai 

ORA.IVDB REDlTCÇlAO 

Attençüo.— Etta vapor (as a vlagea •• 
rnan.a taaipa d* qaa • vapar italisaa NORD AME- 
RICA, shamada— o ralo do oceuno •- qaa 
aali anaaaalada para l»i»r a vifMS sm 12 diaa s 
qa«, satratanta, aahida da parta ao Rio da Janaira 
■o dia 85 da Jalhs passado, shagsa 4 Qsnava na 
dia 16 da Agaats  ( 21 dias ) •   qua esta  pravada 

Para (ratai, paiatgslraa a aaala iafaraifSaa, tra 
ta-aa SSB aa agsntsa acata sldada 

CASA QABBÀVZ 
FISGHBR, FBNANOBB & COMPANHIA 

Suceetnrei 
Rua da Imperatriz, 40 

S. PAULO 
a D. Caldarars & C, 10-6 

Rua Direita 

TARIFAS DE MAVEQAÇAo 

Par ardsa da dlrastsria htQ pnblist qaa laias 
appravodaa pelo axaia. gavarua da pravinsla. a* 
tarifas para c traaaparta da paarigeiroa a n|Sra»i«- 
riaa «atra «a parlas Jala Alfrad' a Lancaaa, e qaa 
elUa sanagaa a vigorara* di» 26 üo «arrinte. 

Oulraaia, qaa aa frataa dai ileapfcslias daa sita- 
«Saa das viaa farraaa para aa wtatSas da nkvagayl* 
isrls pr*-pagaa, s aa das ds satavOa* da nivagaf!• 
para qaalqasr da satrada da ferra asrta i pagar. 

Por a ata* tarifas faraa abalidsa • aansiual* a 
S«rr«taa qaa' até agara aram stbradaa. 

laapaat.rla yaral da sampaahia, sm Yiú, 21 da 
Sataabro da 1886. 

O iaspastor tarai, 
0—2 BUaa F. Paahaao JardEn 

COMPANHIA MOlilANA 
Ds ordem da directoria sSo aonvidadoa todos os 

sra. aceioDistas desta compaabla pnra a rnuni&o da 
uaemblòa geral quo terá lugar no dia 26 de Setem- 
bro próximo, ao meio-dia, uo respectiva escripturio. 
Esta reunião tem por lim o se^aioto : 

1*. Apresentição de relatório, balanço e parecer 
do conselho fiscal nfureutea ao «emestre fludo em 
30 de Junho próximo pateado. 

2*. Augiaunlar o capital para a construetãü d» 
estrada no território mineiro. 

3*. Reformar alguns artigos de estatutos com 
referencia ao augmento de capiial. 

4*. Eleger a commlaaSo fiscal, que tem de servir 
no anno de 1887. 

Previoe.ae que tendo nesta reunião de tratar-se 
de reforma de estatutos e augmento da capital, a 
assambUta só Meará constituída comparecendo ac- 
cioniatas que representem pelo menoa duls terços do 
capital social, segundo dispõe o art. 32 dos ealatn- 
toa. 

Ficam suspensas as transferencias das acçSes ata 
o dia da annuaciada reunião. 

Escriptorio Central da Companhia. Mn<ry«5a.e!s 
Campinas, 8> de Agosto de 1886.' 

O Secretario, Joaquim Conêa Dias. 
rj  8—8 (2 por semana). (.) 

Fazenda a veüda 
A administração da massa fallida do dr 

João Ribeiro da Silva recebe propostas até ao 
dia 10 do próximo mes de Outubro para a 
venda da quarta parte da fazenda de S. José, 
situada na frsguezia de Itaqucrj, em distan- 
cia de legna a meia da sede da mesma fre- 
guezia, u do duas léguas e meia da estação 
ia Morre Foliado (ramal de Brotas), conten- 
do mais ou menos 600 alqueires de terras. 
A fazenda está pro indioiso com outros con- 
dôminos, e a parte ora i v.in Ia deve orçir 
por 185 alqueires mais ou menos, o foi trans- 
ferida a nnssa pelo devedor á mesma José 
Augusto de Azevedo. 

S  Panlo, 17 d» Batoahn He !880. 
F. DE P. RABBLLO R ::iLr.v 

0-3 alt.       F. A. DUTRA. KoDRiaufs 

intèrnato 
RUA DO MONSENHOR ANDRADE N. 38 

O director deste estabelecimento, sempre solicito em proporcionar á seus alumnos todos os melhora- 
mentos possíveis, acaba de alugar o. palacetedo exm. revm. sr. arcipreste dr. JoSo Jaciotho Gonçalves ds 
Andrade, todo pintado e forrado de novo, reunindo em sim tudo o aue é bom o agradável, oomo seja : sa- 
las vastas, arejadissimas e exuberantemente ílluminadas, ricos banheiros com ohuveiros, vastíssima chá- 
cara toda plantada da arvores fructiferas, etc. 

O palacete em que acha-se estabelecido o collegio, astásituado em um dos arrabaldes mais aprazi- 
veis da capital, preferido e aconselhado por diatinotos facu'tativos ás pessoas convalasaantea, e reúne to- 
das.aa condiçBes bygienioas necessárias a um aatabelecimento de eduoaçfto e inttrucgio. 

*'J>A valiosa corporação de professores illuatradoa, a pratica do magistério que o director tem exercido 
esorupulosamente durante longos anãos, o habilitam a corresponder a honrosa confiança que lhe tem sido 
prodigalísada pelos dignos paea de família. 

Continuar a merecel-a formando cidadãos morigerados, instruídos e úteis & pátria, eis o fim que as- 
pira o director. 

O methudo de ensino seguido no collegio Azevedo Soares, sendo bastante conhecido, o director jul- 
ga-se dispensado de apreaenlar programma especial. 

0 anno lectivo oomega sempre a 9 de Maio a termina a 30 da Março, começando então aa férias ge- 
raes. 

—■«(«»)»— 
j. __     _ .  .• 

A direcçBo geral do estabelecimento é exercida 
somente polo director. 

Um dos professores, porém na sua ausência, e por 
detegaçlo sua poderá dirigir a parte disciplinar e 
pedagógica. 

CURSO RE! ESTURO 

O ensino geral será dividido em primário e secun- 
daria. 

CURSO PRIMÁRIO 

Leitura, calligraphis, elementos de arithmetica, 
doutrina ohriats, grammatioa portogueza, e exer- 
cício de tadacçáo 

CURSO SBCUIWDARIO 

Portuguez. fransaz, inglez, latim, sllemio. italia- 
no, geogiaphis, historia, philosophía, rhetorica, 
arithmetica, álgebra, geometria e noções geraes ds 
cbimica, pbisica e botânica. 

PEIWSAO 

A  pensão deve ser paga por trimestre adiantado 
Pensionista 
Semí-pansionista . 
Lavagem de roupa 
Materlaes   .   .    . 

20—17 

lãO$000 
100j}000 

20(1000 
3|0Q0 

O alumno pensionista de qualquer dos cursos pa 
Sara por uma sã vez,  no aoto de entrada, a jóia de 

0|00O. 

As   aulas   do   ourso de bollas artes pagam-se em 
separada pela tabeliã seguinte : 

POR TRIIÜEiXRB 

Musica instrumental. 
Piano  
Desenho  

 84JJ0OO 
       SdgOOO 
....      24|000 

O trimestre será contado de dia em que entrar o 
alumno, e uma vez começado, considera-se veneido 
e deverá ser pago integralmente, ainda que o alum- 
no eíteja em férias ou tenha Saltado as aulas por 
qualquer motivo. 

I Quando tenha de retirar-se definitivamente do col- 
legio algum alumno, seu pse ou tutor deverá avisar 
Io director com 16 dias de antecedência, afim da 
que este possa dispdr da vsga que se vae dar : aqual- 
le que o nto fizer aeri responsável pelo pagamento 
do trimestre seguinte, por isso que, sendo aa des- 
pesas cartas e calculadas para um numero limitado 
de alumnos, o collegio nio pide ter logares vsgos, 
sem grave prejuízo de seus interesses. 

O Director, , 

JOAQUIM JOSB* DE AZBVBDO «OAREfl». 

UmMENTÕGENÊÃÜ 
• X^eLvà    os    Gei-vetllos 

I Empregado com o maior axlto na* oavalharlçaa raaea da SB. SOS. o Imperador do Braill, o Rat da ' 
Bélgica, o Rol doa Paises-Balxos e o Rol da Saxonla. 

fèuppressoo do (gogó 
|E DA QUEDA  DO PELLO 

Sõ este precioso Xopioo e o unlco que 
' subsUtueomaaUooccura radicalmente 
| em poucos dias ás manqnelraa, novos 1 e .antigas, as Toroedura», Oontuaãea,' 
1 TamorM e IneliaçSea   doa pernas, 
' MapOrávae, Sobre-Cannaa, Traqnesa o Ma-  1 
| caraitamenta das pernas dos potros, etc, som I 
l occaslonar nenhuma c/iaga, nem 9««<a do pello I 
| mesmo durante o tratamento.        •   ■ ■' I 

Diptilto en Parla : Numicii OÉBTEA.XT, 

35 <£nno5 de (Exiio 

Os resultados extraordinários que tem ' 
obtido nas   diversa afiM«SM   do i 
Peito,  os  Oatarrlioa,  Bronebltla, < 
Moleatiaa   da  Oarcanta,   Opbtal-1 

mis, etc., nao 1W0 logar á concurrenda. 

A cura fai-st com a mão «tti S minutos, wm ' 
dor e sem cortar, iieM ratpar o pello. 

Rua St-Honori, 375,* ia Mu u riimtiill. 

I»   • 

rHTGMCOS RaTOÜCADOR ia PELLEepHi FAZER a BARBA i 
(gsits (Sabonetes <£" ^Mteid girfamados, g. 

maiaüno* do Mundo mão excellvátma contra ao A.ff*eço«& cai 
da pelle e as Picadas •• 

xyxs iScõâQTTiToa. fc 
Qppondo-so a acgiio dos Mlasmas e Micróbios do ar o daS águas 8 

sio nucassaMoi> i-nnlrti as moléstias contaelosas o epidêmicas.     CT 

L£/A-S£ A  BROCHURA EXPLICATIVAg 
Exlje-ae a Marca de Fabrica A' MOUAK9 JEST 

resnr-tEniTíSiiíijTjaissssijiiíJij^^auiijaj!,!!^!^!^   sj» 
Aa UOUBERl*! Sutcisot, Pharmaceutico de 1» Classe 5? 

8, Rua dea Lombarda em PARIZ, 3 

2° MEl|piAES. ajME u BARèBES M» PRICçóES . BARBOS % 
\. ■      _   w-, »í1 

banco Commereial de $• Faulo 

De amanhã em diante com ça tiste   estabe- 
Ipslmfnto a fanooionar no novo eiiflcio. 

15, i I:A DIREITA I:> 
S, Paulo, 21 d.i Setembro de 1880. 

José Duarte  Rodrigwt. 
8—3 DirectStcretario- 

ESCRAVO FUGIDO 
Fogio nm e«cravo, do coronel Francisco 

Dis* Kiaptista, de nome Beuedicto, foi mon- 
tado em ema lonlla redomona pello de 
rato o bonita marca S. 

Os signaes do escravo sio os segviatca : 
Bem preto, bocea grande, bons dentua, es- 

tatura regular, bastante oonvarsado, bom 
adora j dor, o > n tendo am pouoo da arte de 
ptdreiro. 

Qaem o prender e entregar na Faieoda do 
Capio Rlcr>, em S. Barbara, será gratillea- 
do. O esor&vo DO dia i do aorrent. passoa 
no porto de íynçíies- S Barbara do Rio 
Pardo 11 de S«Wmbro da 1886. 

4-4 

Antigo Collegio Joaquim Carlos 
20—LiMlBA DO FOBIO 0IBAL~-2O 

O Collego Yvaby , antigo Joaqulia Carlos» dirigido pelo 
ds*. Jlosié» Marquem de Oliveira Yvahy, destina-se à edacaçSo completa 
doa alumnos que lho forem confiados. Ensina-sa todas aa matérias do curso primário a 
secundário, du mofo a habilitar os sens alumnos com os conhecimentos necessários, quer 
à vida pratica, especialmente ao Commeroio, Agricultora e Industria, quer a matrionla 
cm tedas as academias do ImperiOi para o qne disfõu o collegio da nm nomeroso a distinoto 
pessoal docente. 

A Oymnastioa a demais exercícios indispensáveis á edacaçlo physíca, bato do 
edacaçSo mor»! • intellectval merecerão especial cnidado para a sna invariável, mas dia- 
1 rata execução. 

o vasto edifleio, onde funeciona o collegio, dispõe dp todas as oondiç9es exigidas 
pela boa bjgiene, residindo nelle o director e sna família. 

«^OWDIçOICN   OK   /%»BuaaA.o 
Admittem-se alumnos internos e externos, qaa pagarão as pensdes por semestre 

adiantados, a saber: 
INTERNOS 

Dm alumno  
EXTERNOS 

Cada alumno do curso secondario .    . 
(Ti 'a alair.no do enrso primário    ..    . 

Faz-se abalimento sondo dous, três e 
Os internos, al4m da pensSo, pagarlo ama jóia de 30$ no acto da entrada, e pela 

lavagem da roupa a cargo do collegio a .uaotia da 48$000 por semestre. 
Para uso de papel, penoa e tinta, etc. pigarto por semestre 6$000. 
Os qne enrsarem as aulas de dez nho a piano, pagaria de cada um desses estados 

60SOOO por semestre. 
O semestre ama vez começado censidera-se veneido e, portanto, obrigatório o seu 

pagamento. 
Nâo haverá reatituiçio da pensio do alumno qne se retirar do collegio por qual- 

quer motivo, antes de terminado o semestre. 
Oa «iumnos devem ter aorrespondentea idôneo*. 
Os slsmsos menores sio tratados e zelados com especial euidado. 

O DIRECTOR 
30—18 Jom* Marques de Oliveira Yvahy. 

300$000 

• 901000 
48|000 

quatro irmãos 
- 

quu muito oonírifcaa p*n bd- 
u do estomaga, a refularlaa S 
t maio da fkvarsesr a na( 

risa a. 
triçla 

Ipraaanio 
.medicama 
.IHaraaAin 
.dlgsaUa,n 
'do doanta, 
♦    Saumumaro 

X MÜIM derooaitrííãm ViíflcacJado VUIHO 
ZaZ T^íTONA DBFRCSMB; «a Im. 

SibiSdtda ««.«u^:: *• r??^»»» 
*i^aa aaaa aa3a., .UyíHam^BOS^a aprj.. 

coa da Paria • ootros; 

Saolia, aWdeHaifodaliM.   , 
! , Tanbo 0 soato da UM manUlastar a sa- 
tUfacia qaa U<s com a aoa Taptona, poisa 
boas raaultados ({na tom alia akaaeai «ta 
eaaoa graTaa am qaa a tanho amprofade. ; 

■ Sempre quando tive d* tsaiar um esto-,   1 
oaiiaadá, d»««t« o« oaaa aUadl^aa-, 

._,   a  moitas 
' sasttiea e 

mulbi 

aauda ao oao da Psptona. Par iase éqm 
aonsidaro coma OB »ardadalr« daTar a ly 

imm(WUt« aoa maas desates B'asagTaBds 
uasro ds esses» 
a Temb.praUc^o^sja^oorwUeoda.: 

,. JU es anooa de MM s 1W0, pariedo em, 
«• a nscaaaidade da diferir oa aUmeataa,, 
Sãmadiatamente oounmldoe ara meMe US-. 
parioea do qua M»! enti» n eansattüoSaaX 
,Snm BOUriteraaaa, aanrilüaaa.MerAaas 
e dotadaa €am robasU aponta, fcwraeldas 
■ar asas snad* aboadanda ds sneoes ps-; 
Ueoa «os pravaean aftwjaptetwrtstway, 
do daa allmentoa mais refraetarias. , 

. Hole,porím. jáTMeaestamaieadçb» 
tales oarscem da energia. «   
lanoar mio d* todas aa aubaUadaa que fa- 
dUtam a digaatfe, oosoo, per eumpla. da 
'aaa Fam laallna 

- n ««««^t^ dm W—tama aaala Imiiastasta. 

estados '«varam ede 

letó^^saASi 
e Ijimphatícoa abandun fera da saedlda me.  [ 
fjmití»m faiar moita f.Biaa 1 

[a ais aeeibr as_ 

CADET 
CURA 

fcERTAElNFAULIVEI 

EMTRESDíâS 

[Pl^B^DenaiiiZ] 
PARIS 

r ' t 
■ 

Ospoiiiõs ass jmiaeijisas 

mmm 
NOMíIIS,  

, Pd oi.eRY - W^^HWF% 
fÊÊÊÊmmitmmÊmtmÊmm 

VINHO oaCHASSAING 
' IU-IUÜEüTIVO 

Pramripto pnr mala ria 9K annna 
COMTHA A» ArrCCCOKS OM VUB Dm^T.».- 

..    rAHlSíe, Atenue Viciaria, 6, PARIS 11    . . 
B  MU   TOtUk» AM   PRINCIPAES   MUIlMACIAa j| 

«MMMMM 

ATKINSOf 
PERFUMARIA INGLEZA 

tftnudA ba maii da na tecalo; excede todaa 
u oatnspelo tn per f ame deü cido • ezqaisiU). 

Tn.n MIDALHAS DR Oona 
PARIZ 1178.  CALCUTTA MM 

peU extra-fln» «xcelleacia de tuaquilidida. 
QOtD MEOU B00Q0ET 

DS. BODQOET    i     WOli TIOUT 
TBETOl |    CHTPU 

a ontroí muitos perfotoai ronhteidos pai» flU 
qualidade ■ odor deloiUvai • eiqtuiilo. 

.IA0 11 T011ITTI K LBROItS DE fiUlUM 
leotaptnTel para rtfnvicar e igirnar a peU* 

• pela iaexcedirel escolha » Pcríume» 
ptn o lenço- Artifoi norui preparados p«lo« 

lB*«ator«t cicluairaniente. 
hmtn-u m Uu U MM H ftgwluln i Itkietihi | 

4. A E. ATKINSON 
24, 014 Bond Street, Londre*. 
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Defluxos, Ortppe, Bronobltea, 
IrrttaçGee do Peito, o XAROPE « a PASTA peitoral 
de MAF£ da D XXAN OR£ HTOR soo de nma efflcaola oarta 
a T«rUloada por HambnM da Aoademla d« Medicina da Praofa. 

Sara Opú; JíorphiM nem CwHn* dAM sem nodo Aa 
oça» affeotadM da Toaae on Coqueluche. 
PARIS, rum Fivteme, SS, PAHWH 
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DSFRESNE 
OCB>. Pfptcaa. (Carne BitimilãnlJ 
FUM i LÍCTO-PHWPX ITO CS M. SiTUW» 

S ,D '.o 3 ▼In»* Baft»a««.Sro»» tr*tr> 
tfel. -.. í» também * o onice raconoit- 
talnla natural t f-mtte!». 

S o mi-fl precfoeo «lô íolc* w TftT:loo«; 
ano a .OA I:iflij«iicl4, <laMTao*>vn-4is oa 

leces-saos mubC>ilo«e TcUim *J« forçja. 
Bmprea»-«e «<m exlto contn j te.ip*. 

ynta. oa ■«■Jlinaiiina rariitoa. cea ^- 

aaaaaia a «aaaaaMaa. 

OKTF ESHB, Imnim das Bwytew. Paria. 
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